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Aos 38 anos, Laura 
Fernandes cons-
truiu um percur-
so profi ssional 
marcado pela 
criati vidade, pela 

determinação e pela vontade de 
descobrir novas possibilidades. 
Natural de Lisboa, Portugal, é 
maquilhadora profi ssional e for-
madora, com mais de onze anos de 
experiência no sector da beleza, 
da moda e da produção editorial. 
Ao longo da sua carreira, traba-
lhou com marcas internacionais, 
parti cipou em eventos de moda, 
televisão e grandes produções, 
tendo levado recentemente 
o seu talento à Paris Fashion 
Week. Por detrás dos pincéis e 
das criações artí sti cas está uma 
mulher que acredita que o lugar 
onde nascemos não deve deter-
minar até onde podemos chegar.

Laura descreve-se como uma 
mulher independente, criati va e re-
siliente, que desde cedo senti u que 
a vida poderia oferecer muito mais 
do que a realidade que conhecia. 
Cresceu num contexto com poucos 
recursos, mas nunca permiti u que 
as limitações do seu ambiente de-
fi nissem os seus sonhos. A vontade 
de conhecer outras culturas, viajar e 
descobrir diferentes formas de viver 
levou-a a procurar oportunidades 
para além das fronteiras que inicial-
mente conhecia.

As viagens ti veram um papel 
importante na construção da sua 
identi dade. Permiti ram-lhe sair da 
zona de conforto, conhecer pesso-
as, contactar com novas realidades 
e compreender que existem inúme-
ras possibilidades para quem está 
disposto a aprender e a trabalhar 
pelos seus objecti vos.

Mas existe uma dimensão da 
sua vida que ocupa um lugar cen-
tral: a maternidade. Laura é mãe 
de um menino de 11 anos e assu-
me com consciência os desafi os de 
conciliar uma carreira exigente com 
a presença que deseja ter na vida 
do fi lho. Enquanto mãe solteira, 
precisa de organizar horários, com-
promissos profi ssionais, viagens 
e trabalhos que frequentemente 
decorrem aos fi ns de semana, sem 
perder de vista o acompanhamento 
do crescimento da criança.

Não esconde que esse equilí-
brio exige esforço e capacidade de 
organização. O fi lho prati ca despor-
to e necessita de acompanhamento, 
o que torna a gestão do tempo uma 
responsabilidade constante. Ainda 
assim, acredita que a maternidade 
e a ambição profi ssional não preci-
sam de ser caminhos incompatí veis. 
É possível construir uma carreira, 
perseguir sonhos e conti nuar pre-
sente na vida daqueles que mais 
importam.

LAURA FERNANDES

O mundo é maior do que 
o lugar onde nascemos

MULHERES QUE INSPIRAM
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A sua ligação à ma-
quilhagem começou mui-
to antes de se transformar 
numa profi ssão. O interes-
se pelo universo da bele-
za, pela criati vidade e pela 
possibilidade de transfor-
mar ideias em imagens 
acompanhou-a durante 
vários anos. Entre 2013 
e 2015, decidiu investi r 
na formação profi ssional, 

procurando adquirir co-
nhecimentos técnicos que 
lhe permiti ssem construir 
uma carreira sólida.

Em 2015, surgiu 
uma oportunidade deter-
minante: integrar a MAC 
Cosmeti cs, uma marca 
internacionalmente reco-
nhecida no sector da be-
leza. Foi o início ofi cial de 

uma trajectória profi ssio-
nal que lhe proporcionou 
quatro anos de aprendi-
zagem intensa, contacto 
com diferentes exigências 
do mercado e desenvolvi-
mento de competências 
artí sti cas, comerciais e de 
liderança.

Durante esse perío-
do, parti cipou no desen-

volvimento de uma nova 
loja, representou a marca 
em eventos como o Por-
tugal Fashion e teve aces-
so a formação internacio-
nal em Madrid. Em 2017, 
um dos seus trabalhos foi 
reconhecido internacio-
nalmente e publicado no 
website global da MAC 
Cosmeti cs, um momento 
que reforçou a sua con-

fi ança e demonstrou que 
o seu trabalho poderia al-
cançar outros mercados.

A experiência na 
MAC tornou-se uma base 
importante para a sua 
evolução. Mais do que 
aprender técnicas e aper-
feiçoar a uti lização de 
produtos, Laura compre-
endeu a importância da 

disciplina, da postura 
profi ssional, da aten-
ção ao cliente e da 
capacidade de tra-
balhar em ambientes 
exigentes.

Com o passar 
dos anos, surgiram 
novas oportunidades 
que contribuíram 
para ampliar o seu 
percurso. Entre elas, 
destaca o trabalho 
com a actriz brasi-
leira Giovanna Anto-
nelli, a parti cipação 
em produções do 
Portugal Fashion e a 
integração em equi-
pas de maquilhagem 
em diferentes con-
textos profi ssionais.

Em 2026, al-
cançou outro mar-
co importante ao 
parti cipar na Paris 
Fashion Week, in-
tegrando a equi-
pa da NY Makeup 
Academy. Durante 
o evento, trabalhou 
em quatro apresen-
tações de moda e 
realizou a maquilha-
gem de aproximada-
mente 30 modelos. 
Foi uma experiência 
que exigiu rapidez, 
criati vidade, preci-
são e capacidade 
de adaptação, num 
ambiente internacio-
nal onde cada deta-
lhe contribui para a 
construção da ima-
gem apresentada na 
passerelle.

A experiência 
em Paris ganhou ain-
da maior signifi cado 
através da parti cipa-
ção numa produção 
editorial com a mo-
delo Emilia Knudsen. 
O trabalho viria a ser 
publicado na Vogue 
Monaco, em Outu-
bro de 2026. Nesta 
produção, Laura teve 
liberdade para de-
senvolver o conceito 
de maquilhagem, in-
terpretando os dife-
rentes coordenados 
e procurando criar 
uma imagem coeren-
te com a direcção vi-
sual do projecto.

Para além dos 
trabalhos editoriais 
e das apresentações 
de moda, a sua car-
reira inclui experi-
ências em eventos 
de grande dimensão. 
No Rock in Rio Lis-
boa, esteve respon-
sável pelo Beauty 
Corner na área VIP, 
realizando aproxima-
damente 100 maqui-
lhagens ao longo dos 

quatro dias do festi val. 
Parti cipou também em 
produções televisivas e 
outros projectos que exi-
giram diferentes aborda-
gens técnicas e criati vas.

Outro desafi o rele-
vante foi desenvolver o 
conceito de maquilhagem 
para a Marcha Popular de 
Lisboa, em representação 
da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Lisboa. Na 
ocasião, coordenou uma 
equipa de dez maquilha-
dores responsável pela 
preparação de aproxima-
damente 50 parti cipantes. 
A experiência exigiu orga-
nização, capacidade de li-
derança e atenção à iden-
ti dade visual do evento.

Para Laura, cada 
contexto profi ssional pos-
sui uma linguagem pró-
pria. Um desfi le de moda, 
uma produção editorial, 
um evento ou um traba-
lho televisivo apresentam 
necessidades diferentes, 
exigindo que o maqui-
lhador saiba interpretar 
conceitos, comunicar 
com outros profi ssionais 
e adaptar a sua técnica ao 
resultado pretendido.

É precisamente essa 
diversidade que considera 
uma das característi cas 
mais enriquecedoras da 
profi ssão. O maquilhador 
não se limita a aplicar pro-
dutos no rosto: interpreta 
personalidades, compre-
ende referências visuais, 
parti cipa na construção 
de conceitos e transforma 
ideias em imagens.

A formação e a par-
ti lha de conhecimento 
representam outra dimen-
são importante do seu 
percurso. Em Setembro 
de 2022, iniciou acti vi-
dade como formadora no 
Centro de Formação da 
Santa Casa da Misericór-
dia de Lisboa, na área de 
Técnico/a Especialista em 
Cuidados de Beleza, nível 
5. Desde então, acompa-
nhou e avaliou mais de 
120 alunos, contribuindo 
para o seu desenvolvi-
mento técnico e profi s-
sional.

Ensinar tornou-se 
uma oportunidade de 
transmiti r não apenas 
aquilo que aprendeu atra-
vés das formações, mas 
também as lições adqui-
ridas ao longo de mais 
de uma década de expe-
riência. Procura mostrar 
aos alunos que o talento 
é importante, mas preci-
sa de ser acompanhado 
por disciplina, responsa-
bilidade, consistência e 
investi mento contí nuo no 
conhecimento.

A postura profi s-
sional, a capacidade de 
trabalhar em equipa, a 
relação com os clientes 
e a preparação para di-
ferentes contextos são 
aspectos que considera 
fundamentais para quem 
pretende construir uma 
carreira sustentável no 
sector da beleza.

MULHERES QUE INSPIRAM
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O convite para parti lhar o seu per-
curso profi ssional em duas cerimónias 
de graduação da insti tuição representou 
também um reconhecimento especial. 
Para Laura, poder contar a sua história e 
demonstrar aos novos profi ssionais que 
é possível construir oportunidades atra-
vés da persistência consti tui uma das 
experiências mais grati fi cantes da sua 
acti vidade como formadora.

Ao refl ecti r sobre os desafi os en-
frentados pelas mulheres no mundo pro-
fi ssional, identi fi ca a conciliação entre 
carreira e responsabilidades familiares 
como uma das questões mais exigen-
tes. Muitas mulheres procuram alcançar 
independência fi nanceira, desenvolver 
projectos e crescer profi ssionalmente, 
enquanto assumem uma parte signifi ca-
ti va das responsabilidades familiares.

A sua própria experiência como 
mãe solteira permite-lhe compreender 
essa realidade. Na área da beleza, os ho-
rários podem ser irregulares, os eventos 
prolongam-se e as viagens fazem par-
te de determinadas oportunidades. 
Encontrar uma organização que per-
mita responder às exigências profi s-
sionais sem comprometer a presença 
na vida familiar nem sempre é simples.

Por isso, considera importante 
que a sociedade reconheça melhor 
as diferentes realidades vividas pelas 
mulheres e promova condições para 
que possam desenvolver as suas ca-
pacidades sem senti rem que precisam 
de escolher permanentemente entre 
a carreira e a família.

A sua visão sobre beleza acom-
panha essa preocupação com a iden-
ti dade e a valorização pessoal. Para 
Laura, a maquilhagem nunca deve 
ser uma obrigação ou uma forma de 
esconder quem somos. Deve ser en-
tendida como uma ferramenta de 
expressão, criati vidade e valorização 
individual.

Ao longo dos anos, trabalhou 
com mulheres de diferentes idades, 
histórias e característi cas, perceben-
do que pequenos detalhes podem 
contribuir para reforçar a confi ança 
pessoal. Contudo, acredita que a ver-
dadeira segurança não depende de 
uma imagem perfeita nem da tentati -
va de corresponder a padrões impos-
tos.

A beleza, na sua perspecti va, 
está também na forma como cada 
mulher se aceita, reconhece o próprio 
valor e se sente confortável com a sua 
identi dade. Cuidar de si não deve ser 
confundido com superfi cialidade ou 
vaidade, mas entendido como uma 
expressão de autoesti ma e respeito 
pessoal.

Essa valorização da profi ssão 
passa igualmente por combater ideias 
erradas sobre o trabalho do maquilha-
dor. Laura considera que ainda existe 
a percepção de que maquilhar consis-
te simplesmente em aplicar produtos 
no rosto ou de que basta ter jeito para 
construir uma carreira.

Na realidade, a maquilhagem 
profi ssional exige conhecimentos de 
pele, colorimetria, morfologia facial, 
técnicas de correcção, higiene, prepa-
ração de materiais e adaptação a di-
ferentes pessoas e ambientes. Existe 
também um trabalho que muitas ve-
zes não é visível: formação contí nua, 
investi mento em produtos, desloca-
ções, preparação, organização e res-
ponsabilidade perante cada cliente ou 
produção.

Por isso, defende que a profi s-
são deve ser cada vez mais reconhe-
cida como uma acti vidade especia-
lizada, que combina competências 
técnicas, artí sti cas e humanas.

Depois de mais de onze anos a de-
senvolver a sua carreira em Portugal e a 
conquistar experiências internacionais, 
Laura encontra-se numa fase de expan-
são dos seus objecti vos. Um dos seus 
grandes planos é levar o trabalho aos 
Estados Unidos, tendo Los Angeles como 
desti no profi ssional previsto para 2027.

Pretende explorar novas oportu-
nidades nas áreas da beleza, moda, fo-
tografi a, produções editoriais e criação 
de conteúdos digitais. A parti cipação na 
Paris Fashion Week, a publicação na Vo-
gue Monaco e os contactos profi ssionais 
desenvolvidos internacionalmente re-
presentam etapas importantes na cons-
trução dessa ambição.

Paralelamente, deseja conti nuar 
ligada à formação, contribuindo para o 
crescimento de novos profi ssionais e 
para a valorização do sector. Acredita 
que ainda tem muito para aprender, ex-
perimentar e construir, mantendo a dis-

posição para aceitar desafi os e conhecer 
novos mercados.

Às mulheres que adiam os seus so-
nhos por medo, falta de oportunidades 
ou pelas responsabilidades familiares, 
deixa uma mensagem de coragem. De-
fende que as circunstâncias de origem, 
os recursos disponíveis ou o lugar onde 
alguém nasceu não devem ser encarados 
como limites defi niti vos.

A sua própria história é uma de-
monstração dessa convicção. Cresceu 
num contexto com poucos recursos, mas 
nunca deixou de acreditar que existi a um 
mundo maior à sua espera. Procurou co-
nhecer outras realidades, investi u na for-
mação e construiu, passo a passo, uma 
carreira que hoje atravessa diferentes 
áreas e mercados.

Reconhece, contudo, que o suces-
so não signifi ca abdicar daquilo que real-
mente importa. Quer conti nuar a crescer 

profi ssionalmente, mas também acom-
panhar o desenvolvimento do fi lho, estar 
presente nas suas conquistas e construir 
uma vida em que a realização profi ssio-
nal e os afectos possam coexisti r.

A sua trajectória não é apresentada 
como um caminho sem difi culdades, mas 
como uma construção feita de escolhas, 
trabalho, persistência e capacidade de 
adaptação. Cada oportunidade aprovei-
tada abriu espaço para novos desafi os, e 
cada experiência contribuiu para ampliar 
a sua visão sobre a profi ssão e sobre o 
mundo.

Laura Fernandes acredita que o 
ponto de parti da não precisa de deter-
minar o ponto de chegada. A sua história 
demonstra que, com coragem, formação 
e persistência, é possível transformar so-
nhos em oportunidades e levar o próprio 
talento muito além das fronteiras onde 
tudo começou.

MULHERES QUE INSPIRAM
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ANA PAULA RODRIGUES | DO SONHO DE INFÂNCIA À MISSÃO DE CUIDAR DO CORPO E DA MENTE

«Mais do que «Mais do que CUIDARCUIDAR
do corpo, acredito na do corpo, acredito na 
importância de importância de ACOLHERACOLHER
a a PESSOAPESSOA por inteiro.» por inteiro.»

Aos 53 anos, Ana 
Paula Rodrigues 
construiu um 
percurso mar-
cado pela per-
sistência, pela 

capacidade de recomeçar e por 
uma profunda sensibilidade ao 
cuidado humano. Natural de 
Ervedosa do Douro, em Por-
tugal, e actualmente residente 
na Suíça, onde tem também 
nacionalidade, é terapeuta 
integrati va BodyMind, forma-
dora certi fi cada em técnicas 
Thai Spa Massage e fundadora 
da Signals Spa. Há mais de 14 
anos dedica-se ao bem-estar 
de outras pessoas, transfor-
mando um sonho que nasceu 
na infância numa missão pro-
fi ssional. A sua abordagem 
parte de uma convicção: cuidar 
de alguém exige muito mais do 
que conhecer técnicas; exige 
saber acolher, escutar e respei-
tar a história de cada pessoa.

Antes de assumir a identi dade 
profi ssional que hoje a caracteriza, 
Ana Paula defi ne-se como mulher, 
mãe, esposa e fi lha. É alguém que 
nunca deixou de sonhar, mesmo 
quando as circunstâncias da vida a 
obrigaram a seguir caminhos dife-
rentes daqueles que inicialmente 
imaginava. Emigrou ainda jovem 
para a Suíça, levando consigo os 
valores da sua origem portuguesa 
e a vontade de construir um futuro 
melhor. Pelo caminho, enfrentou 
desafi os, perdas e momentos de 
incerteza que a levaram a descobrir 
forças que desconhecia possuir.

Essas experiências contribuí-
ram para desenvolver uma visão 
mais humana da vida. Mulher de 
fé e sensível à dor dos outros, 
acredita que um gesto de cari-
nho, uma palavra ou uma escuta 
verdadeira podem fazer diferença 
na experiência de alguém. Não 
procura ser lembrada apenas pelas 
técnicas que domina ou pelos ser-
viços que presta, mas pela forma 
como as pessoas se sentem na 
sua presença. «Mais do que ser 
reconhecida pelo meu trabalho, 
quero ser lembrada como alguém 
que soube cuidar, acolher e ajudar 
outras pessoas a reencontrarem 
o seu sorriso», parti lha.

A sua ligação às terapias co-
meçou muito antes da fundação 
da Signals Spa. Ainda menina, em 
Portugal, já imaginava trabalhar 
como massoterapeuta. Nos tem-
pos de escola, senti a uma vonta-
de parti cular de trabalhar com as 
mãos e proporcionar bem-estar às 
pessoas. Contudo, a emigração e 

as responsabilidades profi ssionais 
acabaram por afastá-la tempora-
riamente daquele desejo.

Durante vários anos, desen-
volveu a sua acti vidade na área do 
cuidado, especialmente junto de 
pessoas idosas. Essa experiência 
permiti u-lhe aprofundar a sensi-
bilidade para compreender as ne-
cessidades humanas, reconhecer 
diferentes formas de vulnerabili-
dade e perceber que cuidar implica 
atenção, paciência e respeito pela 
individualidade de cada pessoa.

O momento decisivo surgiu 
através de um convite inespera-
do para estudar na Tailândia. A 
oportunidade de aprender técnicas 
tradicionais de Thai Spa Massage 
representou muito mais do que 
uma formação profi ssional: foi o 
reencontro com um sonho que 
permanecera guardado durante 
décadas. «Senti  que aquele sonho 
de infância, que durante tantos 
anos ti nha guardado dentro de 
mim, estava fi nalmente a ganhar 
vida», recorda.

A parti r daí, decidiu investi r 
conti nuamente na sua formação, 
aprofundando conhecimentos em 
diferentes técnicas de massagem 
e abordagens integrati vas, entre 
as quais Reiki, Barras de Access e 
hipnoterapia. Cada aprendizagem 
acrescentou novas perspecti vas à 
sua práti ca e reforçou a convicção 
de que o cuidado deve considerar 
a pessoa para além da queixa fí sica 
que a leva a procurar atendimento.

Ao longo de mais de 14 anos 
de experiência, uma das principais 
aprendizagens foi compreender 
que cada pessoa transporta uma 
história que nem sempre consegue 
expressar por palavras. Algumas 
procuram aliviar desconfortos fí sicos, 
outras precisam de descansar e há 
também quem encontre no espa-
ço terapêuti co uma oportunidade 
para ser ouvido sem julgamentos.

Ana Paula aprendeu a obser-
var, escutar e respeitar o tempo de 
cada cliente. Na sua perspecti va, 
ser terapeuta exige responsabili-
dade, sensibilidade, humanidade e 
consciência dos limites da própria 
actuação. O domínio técnico é in-
dispensável, mas não substi tui a 
capacidade de compreender que 
cada pessoa tem necessidades e 
experiências diferentes.

Esta visão torna-se parti cu-
larmente relevante no trabalho 
que desenvolve com mulheres 
que vivem sob pressão e acumu-
lam responsabilidades familiares, 
profi ssionais e sociais. Na sua ex-
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periência, muitas mulheres 
dedicam grande parte do 
tempo a cuidar dos outros, 
mas acabam por deixar as 
próprias necessidades para 
segundo plano.

São mães, esposas, 
profi ssionais e empreende-
doras que procuram cor-
responder às expectati vas 
de diferentes ambientes, 
muitas vezes sem reconhe-
cer o nível de cansaço que 
acumulam. Algumas chegam 
à Signals Spa com tensões 
musculares, difi culdade em 
relaxar e uma sensação 
persistente de sobrecarga.

O que mais a preocu-
pa é a normalização desse 
estado. Há mulheres que 
se habituaram tanto a vi-
ver sob pressão que já não 
identi fi cam a necessidade 
de parar. Por isso, Ana Pau-
la considera fundamental 
criar espaços onde possam 
descansar, reconhecer as 
próprias emoções e dedicar 
algum tempo a si mesmas, 
sem culpa ou obrigação de 
desempenhar qualquer papel.

É precisamente 
neste contexto que de-
senvolveu a sua abor-
dagem BodyMind. A 
ideia nasceu da forma 
como sempre compreen-
deu o ser humano: não 
como um conjunto de 
sintomas isolados, mas 
como uma pessoa cuja 
dimensão fí sica, mental 
e emocional merece 
atenção.

Mesmo antes 
de atribuir um nome 
à metodologia, já 
procurava conhecer 
a história de quem a 
procurava. Para Ana 
Paula, o atendimento 
começa no momento 
em que a pessoa entra 
no espaço terapêuti co, 
e não apenas quando 
se deita na marque-
sa. O acolhimento, a 
escuta acti va e a pre-
paração do ambiente 
fazem parte de uma 
experiência pensada 
para cada cliente.

Com o tempo, 
integrou diferentes ele-
mentos na sua forma 
de atendimento, pro-
curando envolver os 
cinco senti dos através 
do Protocolo SAWADEE. 
A escolha dos aromas, a 
preparação do espaço, as 
bebidas de boas-vindas, 
os pequenos detalhes 
e as técnicas terapêu-
ti cas contribuem para 
criar uma experiência 
personalizada.

Mais recente-
mente, durante um 
processo de mentoria, 
teve oportunidade de 
aprofundar e estruturar 
essa abordagem, dan-
do-lhe uma identi dade 
mais clara: o Método 
BodyMind Therapeuti n. 
A metodologia procu-
ra reunir a experiência 
acumulada, a formação 
adquirida e a atenção 
individualizada que ca-
racteriza o seu trabalho.

O que a disti n-
gue, segundo explica, 
é a preocupação 
em não reduzir 
o atendimento à 
execução de uma 
técnica. Pretende 
que cada pessoa 
se sinta vista, res-
peitada e acolhida, 
num ambiente em 
que possa dedicar 
atenção ao próprio 
bem-estar.

A ligação en-
tre corpo e mente 
ocupa também um 
lugar importante 
na sua perspecti va 
profi ssional. Ana 
Paula observa que 
períodos de preocu-
pação e stress podem 
acompanhar-se de 
alterações no sono, 
tensão muscular e 
cansaço. Ao longo da sua 
experiência, encontrou 
clientes que procuravam 
apoio para relaxar em fases 
emocionalmente exigentes.

Ainda assim, faz ques-

tão de reconhecer que nem 
todas as dores ou manifes-
tações fí sicas têm origem 
emocional. Considera es-
sencial respeitar os limites 
da intervenção terapêuti ca 
e procurar acompanhamento 

médico sempre que necessá-
rio. O seu trabalho procura 
proporcionar momentos de 
pausa, relaxamento e maior 
consciência corporal, sem 
substi tuir os cuidados de 
saúde especializados.

CAPA
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A própria experiência 
enquanto mulher, mãe e profi s-
sional permite-lhe compreen-
der algumas das difi culdades 
enfrentadas pelas clientes. Ao 
longo da vida, também senti u 
o peso das responsabilidades 
e a tendência para colocar as 
necessidades dos outros em 
primeiro lugar. Por isso, procu-
ra transmiti r uma mensagem 
simples: reservar tempo para 
cuidar de si não representa 
egoísmo nem abandono das 
responsabilidades familiares.

«Quem cuida da mulher 
que está sempre a cuidar de 
todos?», questi ona.

A pergunta resume uma 
preocupação que atravessa a 
sua intervenção. Para Ana Paula, 
as mulheres precisam de re-
conhecer os próprios limites, 
compreender que também me-
recem atenção e perceber que 
não devem esperar por uma 
situação de esgotamento para 
começar a cuidar de si.

A importância dessa 
dimensão humana tornou-se 
ainda mais evidente através 
das experiências que viveu com 
clientes. Recorda, em parti cu-
lar, uma mulher que chegou 
à Signals Spa numa fase em 
que se senti a sem energia e 
acumulava cansaço. Durante 
o atendimento, procurou pro-
porcionar-lhe um momento de 
relaxamento, acolhimento e 
atenção às suas necessidades.

Mais tarde, a cliente 
parti lhou que se ti nha senti -
do melhor e destacou a forma 
como fora recebida e cuidada. 
Para Ana Paula, o signifi cado 
daquela experiência foi além 
do resultado relatado. Reforçou 
a importância de oferecer um 
atendimento em que a pessoa 
não seja tratada apenas como 
alguém que procura um serviço, 
mas como alguém cuja história 
merece respeito.

Construir esse projecto na 
Suíça também exigiu capacidade 
de adaptação. Como mulher 
emigrante e empreendedora, 
teve de conciliar a vida familiar, 
o trabalho na área do cuidado, as 
formações e o desenvolvimento 

do próprio negócio. A adaptação 
a uma nova cultura, a uma nova 
língua e a uma realidade diferente 

da que conhecia representou uma 
etapa importante do seu percurso.

Outro desafi o consisti u em 
comunicar o verdadeiro valor 

da sua proposta. Para muitas 
pessoas, uma sessão de massa-
gem está associada apenas ao 
relaxamento fí sico. Na Signals 
Spa, contudo, procura oferecer 
uma experiência personalizada, 
na qual o acolhimento, o am-
biente, a escuta e as técnicas 
uti lizadas fazem parte de uma 
mesma abordagem.

A afi rmação de uma marca 
exige tempo, consistência e con-
fi ança. Ana Paula reconhece que 
o reconhecimento nem sempre 
chega no momento esperado e 
que empreender implica rever 
estratégias, tomar decisões e 
conti nuar a investi r no projecto, 
mesmo perante difi culdades. 
Ainda assim, sente orgulho por 
ter conseguido transformar uma 
vontade anti ga numa realidade 
profi ssional.

A sua mensagem às mulheres 
que vivem constantemente sob 
pressão é um convite à refl exão 
e à mudança de prioridades. 
Defende que ninguém precisa 
de carregar o mundo inteiro nos 

ombros, ter todas as respostas 
ou demonstrar força em todos 
os momentos. Descansar, pedir 
ajuda e reconhecer as próprias 
fragilidades também fazem parte 
de uma vida consciente.

«Cuidar de nós próprias 
não signifi ca abandonar nin-
guém. Signifi ca reconhecer que 
também somos importantes», 
afi rma.

Olhando para a sua tra-
jectória, Ana Paula Rodrigues 
reconhece que a vida não a 
afastou do sonho de infância. 
Pelo contrário, as diferentes 
experiências profi ssionais e 
pessoais prepararam-na para 
o concreti zar com maior ma-
turidade e compreensão das 
necessidades humanas. O que 
começou como uma vontade de 
trabalhar com as mãos tornou-se 
uma missão construída através 
da formação, da experiência e 
do contacto com pessoas de 
diferentes histórias.

Hoje, através da Signals 
Spa e do Método BodyMind 
Therapeuti n, conti nua a de-
senvolver uma abordagem que 
procura colocar a pessoa no 
centro do cuidado. O seu per-
curso demonstra que os sonhos 
podem permanecer adormecidos 
durante algum tempo, mas não 
precisam de desaparecer. Por 
vezes, a vida conduz-nos por 
caminhos inesperados até nos 
devolver àquilo que sempre 
desejámos fazer.

Ao refl ecti r sobre a marca 
que gostaria de deixar, Ana 
Paula expressa um desejo que 
ultrapassa o reconhecimento 
profi ssional: «Quero ser lem-
brada não apenas pelo que fi z, 
mas pelo amor e pela huma-
nidade que coloquei em tudo 
o que fi z.»

Para Ana Paula Rodrigues, 
cuidar é mais do que aplicar 
uma técnica: é acolher histó-
rias, respeitar pessoas e criar 
momentos em que cada um 
possa voltar a reconhecer a 
importância de cuidar de si.

CAPA
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«Liderança começa quan-
do percebemos que as nossas 
escolhas não terminam em nós 
mesmos. Elas alcançam outras 
pessoas.» Aos 57 anos, Luciane 

Aparecida Aggio Sartori, 
conhecida profi ssional-
mente como Luciane 
Sartori, natural de São 
José do Rio Pardo, no 

Estado de São Paulo, Brasil, construiu 

um percurso de qua-
tro décadas dedicado 
à educação, à comu-
nicação e ao desen-
volvimento humano. 
Professora, forma-
dora, autora e espe-

cialista em liderança e inteligência 
emocional, atravessou diferentes 
gerações, acompanhou profundas 
transformações no ensino e no 
mercado de trabalho e encontrou, 
na compreensão do comporta-
mento humano, uma das principais 
linhas orientadoras da sua missão 
profi ssional.

A sua história não se resume 
às salas de aula, aos livros publica-
dos, às formações ministradas ou 
aos profi ssionais que acompanhou. 
É também uma trajectória marca-
da por diferentes papéis pessoais, 
desafi os, recomeços e pela vonta-
de permanente de aprender. Mãe 
de três fi lhos, fi lha, irmã, ti a e ami-
ga, Luciane apresenta-se, antes de 
qualquer tí tulo, como uma mulher 
que viveu diferentes ciclos e pro-
curou transformar cada experiência 
numa oportunidade de crescimento.

Ao recordar os 40 anos de 
carreira, identi fi ca as pessoas como 
uma das maiores fontes de apren-
dizagem. A sala de aula foi uma das 
suas primeiras escolas de vida pro-
fi ssional. Ensinar exigiu-lhe apren-
der a ouvir, observar, adaptar a co-
municação e reconhecer que cada 
pessoa possui característi cas e ne-
cessidades próprias. Com o tempo, 
essa experiência ultrapassou o con-
texto escolar e passou a orientar a 
sua actuação em diferentes áreas.

INSPIRANDO O MUNDO

LUCIANE SARTORI

A liderança começa na 
escolha de transformar
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A preparação para con-
cursos, a formação de profes-
sores e gestores, a comuni-
cação empresarial, o rádio, as 
palestras, os treinamentos e a 
escrita foram ampliando o seu 
campo de intervenção. É auto-
ra de seis livros e coautora de 
outras obras, tendo também 
parti cipado na fundação da 
Academia Hispano-America-
na de Letras e Artes (AHLA), 
uma experiência que reforçou 
a sua ligação à produção inte-
lectual, à cultura e ao intercâm-
bio entre diferentes realidades.

Mais recentemente, o seu 
percurso ganhou uma dimen-
são internacional. Parti cipou 
numa palestra e num podcast 
em Portugal e, posteriormen-
te, num podcast em Madrid. 
Em Portugal, integrou ainda o 
lançamento de um livro sobre 
negócios e carreira, no qual 

parti cipa como coautora. Es-
tas experiências reforçaram a 
percepção de que questões re-
lacionadas com liderança, emo-
ções, comunicação, identi dade 
e desenvolvimento humano 
encontram espaço de refl exão 
em diferentes países e culturas.

Ao longo dos anos, uma 
convicção tornou-se cada vez 
mais clara: conhecimento téc-
nico e capacidade intelectual 
são fundamentais, mas não ga-
rantem, por si só, uma actuação 
profi ssional consciente e efi caz. 
Uma pessoa pode dominar uma 
área de conhecimento e, ainda 
assim, encontrar difi culdades 
para tomar decisões, comuni-
car, estabelecer limites, gerir 
confl itos ou conduzir equipas.

É neste espaço que a in-
teligência emocional assume 
parti cular importância no pen-

samento de Luciane. Para 
ela, compreender o com-
portamento humano é es-
sencial para perceber não 
apenas aquilo que as pes-
soas sabem, mas também 
a forma como interpretam 
as situações, reagem às di-
fi culdades e transformam 
conhecimento em ati tudes.

A sua própria curio-
sidade sobre o comporta-
mento humano nasceu e 
cresceu no contacto com 
os alunos. A necessidade de 
compreender como apren-
diam e como poderia aju-
dá-los a desenvolver com-
petências de forma mais 
efi ciente levou-a a apro-
fundar os estudos sobre 
os processos de apren-
dizagem, as emoções e 
as escolhas individuais.

Essa inquietação 
acompanha também a 
sua vida pessoal. Luciane 
não esconde que os dife-
rentes papéis que desem-
penhou e os recomeços 
que enfrentou contribuí-

ram para a mulher que é 
hoje. Um amigo descreve-a 
como resiliente, enquan-
to as amigas reconhecem 
a sua coragem para tomar 
decisões difí ceis e procurar 
cumprir aquilo que assume.

Com espontaneida-
de, brinca que gostaria de 
envelhecer como Hebe Ca-
margo, preservando a dig-
nidade, a independência, a 
lealdade, a empati a e, so-
bretudo, a lucidez. A refe-
rência traduz uma forma de 
estar assente na autenti ci-
dade e na liberdade de viver 
cada etapa com consciência.

Entre os valores que 
orientam as suas decisões 
estão a responsabilidade, a 
coerência, o respeito pelas 
pessoas, a éti ca, a aprendiza-
gem contí nua e a liberdade de 
escolha. Não acredita que seja 

possível controlar tudo o que 
acontece na vida, mas consi-
dera que cada pessoa pode 
desenvolver maior cons-
ciência sobre a forma como 
responde às circunstâncias.

Essa visão também se 
refl ecte na leitura que faz 
das mudanças ocorridas na 
educação e no mercado de 
trabalho ao longo das últi -
mas quatro décadas. A sua 
experiência acompanhou a 
passagem do giz para o ca-
netão, da lousa tradicional 
para os recursos digitais, dos 
modelos presenciais para as 
aulas transmiti das por satéli-
te e, posteriormente, para os 
formatos online e híbridos.

Contudo, para Lucia-
ne, uma das transformações 
mais signifi cati vas não está 
apenas na tecnologia, mas 
na relação das pessoas com 
a autoridade. Durante mui-
to tempo, o cargo, a idade e 
a posição hierárquica eram 
sufi cientes para legiti mar a 
liderança. Actualmente, essa 
realidade é diferente. Os pro-
fi ssionais querem compreen-
der as decisões, parti cipar, 
ser ouvidos e reconhecer 
coerência entre aquilo que 
os líderes exigem e aquilo 
que efecti vamente prati cam.

Na educação, o pro-
fessor deixou de ser a única 
fonte de informação. Com o 
conhecimento disponível em 
diferentes plataformas e a uma 
velocidade crescente, o papel 
do educador passou a envol-
ver também a capacidade de 
orientar os alunos na interpre-
tação, selecção, questi onamen-
to e aplicação da informação.

No mercado de traba-
lho, a estabilidade conti nua a 
ter importância, mas passou 
a coexisti r com outras ex-
pectati vas, como autonomia, 
desenvolvimento, propósito, 

qualidade das relações e opor-
tunidades de crescimento. Es-
tas mudanças tornam a lide-
rança mais exigente e colocam 
os comportamentos no centro 
da dinâmica das organizações.

É neste contexto que Lu-
ciane defende a autoliderança 
como uma condição essencial 
para quem pretende condu-
zir outras pessoas. Antes de 
orientar uma equipa, considera 
necessário desenvolver a ca-
pacidade de observar a própria 
conduta, reconhecer padrões 
e compreender as reacções 
perante situações de pressão, 
contrariedade ou insegurança.

Esta perspecti va está na 
origem de um dos princípios 
centrais da metodologia Es-
colha Líder, que desenvolveu: 
«Observe. Perceba. Decida.»

A proposta começa por 
uma orientação simples, mas 
que exige práti ca. Observar 
o que está a acontecer antes 
de reagir; perceber o que a si-
tuação desperta, quais as in-
terpretações que estão a ser 
construídas e que padrões de 
comportamento podem estar 
a ser acti vados; e, fi nalmente, 
decidir de forma consciente.

Para Luciane, a pausa en-
tre o estí mulo e a resposta pode 

transformar a qualidade das de-
cisões. Autoliderança não signi-
fi ca controlar todas as emoções, 
evitar erros ou alcançar um es-
tado permanente de equilíbrio. 
Signifi ca aumentar a consciência 
sobre si próprio e assumir res-
ponsabilidade pelas escolhas.

A inteligência emocional 
completa esse processo. Uma 
liderança que não reconhece o 
próprio estado emocional pode 
transformar irritação em agres-
sividade, insegurança em con-
trolo excessivo, medo em omis-
são ou ansiedade em decisões 
precipitadas. Por isso, Luciane 

considera fundamental que os 
líderes aprendam a reconhecer 
as emoções e a compreender 
aquilo que comunicam, sem 
permiti r que determinem au-
tomati camente as suas acções.

Ser emocionalmente 
consciente não signifi ca evitar 
conversas difí ceis ou fugir dos 
confl itos. Signifi ca criar condi-
ções para escutar antes de con-
cluir, compreender antes de de-
cidir e comunicar com maior cla-
reza. Esta capacidade infl uencia 
directamente a qualidade dos 
feedbacks, das relações profi s-
sionais e da forma como os desa-
fi os são enfrentados em equipa.

A mesma preocupação 
está presente no trabalho que 
desenvolve na preparação 
para concursos e na forma-
ção de profi ssionais. Embora 
sejam áreas disti ntas, identi fi -
ca uma difi culdade comum: a 
distância entre saber e fazer.

Ao longo dos anos, acom-
panhou candidatos com conhe-
cimentos técnicos e capacidade 
intelectual, mas que enfrenta-
vam difi culdades em organizar 
os estudos, manter a consistên-
cia, gerir a ansiedade e lidar com 
frustrações. No desenvolvimen-
to de líderes, observa situações 
semelhantes. Profi ssionais que 
reconhecem a importância de 

INSPIRANDO O MUNDO
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delegar, mas conti nuam a 
centralizar tarefas; gestores 
que sabem que precisam de 
dar feedback, mas adiam con-
versas necessárias; e pessoas 
que compreendem a impor-
tância de estabelecer prio-
ridades, mas permanecem 
presas às urgências diárias.

É por isso que não 
considera sufi ciente a trans-
missão de conhecimento. 
O desenvolvimento exige 
consciência, práti ca, repeti -
ção, revisão e disponibilidade 
para alterar comportamen-
tos. A transformação acon-
tece quando aquilo que uma 
pessoa compreende começa 
a refl ecti r-se nas suas deci-
sões e ati tudes quoti dianas.

A parti r dessa expe-
riência nasceu a Escolha 
Líder, iniciati va que reúne 
diferentes projectos orienta-
dos para o desenvolvimento 
humano e a formação de li-
deranças. A sua origem está 
numa pergunta que Luciane 
passou a considerar indis-
pensável: quem é a pessoa 
que está a tomar as decisões?

A metodologia parte da 
convicção de que a lideran-
ça é uma escolha e procura 
transformar a consciência 
em comportamento, criando 
condições para que as pessoas 
assumam maior responsabilida-
de pela forma como trabalham, 
comunicam e se relacionam.

Uma das suas frentes é 
o Direção Consciente — De-
senvolvimento de Líderes, pro-
jecto orientado para o contex-
to corporati vo. A abordagem 
contempla autoconhecimento, 
inteligência emocional, comu-
nicação, gestão de prioridades, 
delegação, feedback, estabele-
cimento de limites e desenvolvi-
mento de pessoas, procurando 
aproximar os conteúdos da rea-
lidade diária das organizações.

Na área educacional, o 
Professor Líder foi concebido 
para fortalecer a liderança dos 
educadores e ampliar a com-
preensão sobre o impacto das 
suas escolhas e da sua comu-
nicação no ambiente escolar. 
Já a Liderança Preventi va e 
NR-1 leva esta perspecti va ao 
contexto da prevenção, dos 
riscos psicossociais e da res-
ponsabilidade das organizações 
na construção de ambientes 
de trabalho mais saudáveis.

Entretanto, a Escolha 
Líder passou a integrar uma 
dimensão que tem um signi-
fi cado parti cularmente pes-
soal para a sua fundadora: o 
desenvolvimento feminino.

Depois de viver um re-
lacionamento que considera 
não ter sido saudável, Luciane 
começou a refl ecti r mais pro-
fundamente sobre identi dade, 
autonomia, escolhas e reco-
meços. A experiência levou-a 
a questi onar de que forma po-
deria apoiar outras mulheres 
sem transformar a sua própria 
história numa fórmula a seguir.

Dessa refl exão nasceu o 
MULHER VIVA, uma mentoria 
individual de desenvolvimento 
feminino que já se encontra em 
funcionamento. O projecto pro-
cura acompanhar cada mulher 

no processo de ampliar a cons-
ciência sobre si própria, identi -
fi car aquilo que deseja preser-
var ou transformar e construir 
um plano de acção possível, 
de acordo com a sua realidade.

A proposta não preten-
de ensinar uma mulher a viver 
como outra, mas ajudá-la a re-
conhecer os seus recursos, de-
sejos, limites e possibilidades. 
O objecti vo é que cada parti -
cipante desenvolva maior cla-
reza sobre as próprias escolhas 
e reencontre a alegria de viver.

O nascimento desta fren-
te de trabalho coincidiu com 
um período de profundas mu-
danças na vida de Luciane. No 
segundo semestre de 2026, 
tomou decisões que alteraram 
signifi cati vamente a estrutura 
que havia construído até en-
tão. Vendeu a casa onde vivia, 
em Santo André, por já não se 
identi fi car com a dimensão do 
imóvel nem com a permanência 
naquele lugar. Passou a desejar 
uma vida mais leve, num espa-
ço menor e com maior liberda-
de para escolher onde estar.

Também acompanhou 
o início de uma nova etapa 
do fi lho que ainda vivia consi-
go, que passou a residir com 
o pai. No plano profi ssional, 
reduziu signifi cati vamente as 
acti vidades como professora 
para concentrar a sua energia 
no desenvolvimento de lide-
ranças nos contextos corpora-
ti vo, educacional e feminino.

Não encara esta mudança 
como uma ruptura com a edu-
cação. Pelo contrário, consi-
dera que tudo o que construiu 
durante décadas como profes-
sora permanece presente no 
trabalho que desenvolve ac-
tualmente. O que mudou foi a 
direcção para a qual decidiu ca-
nalizar a experiência acumulada.

Em Novembro de 2026, 
uma mensagem recebida de 
uma mulher de 46 anos acres-

centou outro signifi cado a 
esse processo. Depois de se 
identi fi car com uma publica-
ção em que Luciane parti lha-
va aspectos do seu recome-
ço, a mulher entrou em con-
tacto e revelou que aquela 
experiência a ti nha levado a 
refl ecti r sobre a própria vida 
e sobre as mudanças que 
também desejava realizar.

A mensagem desper-
tou uma nova possibilidade. 
Luciane percebeu que pode-
riam existi r muitas mulheres 
que ainda não procurariam uma 
mentoria individual, mas que 
gostariam de encontrar um es-
paço para conversar, ouvir ou-
tras histórias, refl ecti r sobre as 
próprias escolhas e estabelecer 
ligações com pessoas que atra-
vessam diferentes fases da vida.

Foi assim que surgiu a 
ideia da Comunidade Femini-
na Escolha Líder, cuja abertura 
ofi cial está prevista para Janeiro 
de 2027. A iniciati va será gra-
tuita e pretende criar um espa-
ço de diálogo, escuta, parti lha 
de experiências e construção 
de vínculos entre mulheres.

A intenção é aproximar 
mulheres com diferentes histó-
rias e realidades, permiti ndo que 
parti lhem inquietações, identi fi -
quem possibilidades e perce-
bam que não estão sozinhas nos 
seus processos de mudança. 
Para Luciane, a comunidade de-
verá preservar um princípio es-
sencial: cada mulher conti nua a 
ser autora das próprias escolhas.

A sua história poderá 
despertar uma refl exão, assim 
como a experiência de outra 
mulher poderá abrir novos ca-
minhos. No entanto, nenhuma 
deverá ser apresentada como 
modelo obrigatório para a vida 
das restantes. O que pretende 
construir é um espaço em que 
a parti lha seja uma oportunida-
de de consciência, e não uma 
imposição de comportamentos.

A dimensão inter-
nacional que tem vindo a 
conquistar também reforça 
esta visão. A parti cipação 
em iniciati vas em Portugal 
e Madrid, o trabalho inte-
lectual desenvolvido atra-
vés da AHLA e a entrevista 
concedida à PM Services 
Magazine, em Moçambique, 
representam oportunidades 
de levar a diferentes públi-
cos refl exões sobre identi -
dade, escolhas, liderança e 
desenvolvimento humano.

Ao abordar as com-
petências necessárias para 
enfrentar um mercado de 
trabalho em constante trans-
formação, Luciane estabe-
lece uma disti nção entre 
um bom profi ssional e um 
verdadeiro líder. O primeiro 
pode possuir elevada com-
petência técnica e apresentar 
bons resultados individuais. 
O segundo, além de entre-
gar resultados, deve ser ca-
paz de ampliar a capacidade 
das pessoas que o rodeiam.

Autoconhecimento, 
comunicação, escuta, inte-

ligência emocional, gestão de 
confl itos, capacidade de deci-
são, delegação e desenvolvi-
mento de pessoas estão entre 
as competências que considera 
fundamentais. Acrescenta ainda 
a importância de estabelecer 
limites claros, porque uma li-
derança humanizada não deve 
ser confundida com ausência de 
exigência ou responsabilidade.

Defende que é possível 
construir relações próximas 
e respeitosas sem abdicar de 
critérios, expectati vas e com-
promissos. A aprendizagem 
contí nua, ou lifelong learning, 
também ocupa um lugar cen-
tral nesta visão. Num mundo 
em permanente transformação, 
considera que o líder precisa 
de manter a humildade para 
rever decisões, reconhecer er-
ros e conti nuar a aprender.

«Liderança não é ter 
todas as respostas. Mui-
tas vezes, é saber fazer per-
guntas melhores», afi rma.

As transformações que 
testemunhou ao longo da car-
reira também se revelam nas 
histórias de quem passou pelas 
suas salas de aula, formações 
e processos de desenvolvi-
mento. Entre as recordações 
que mais valoriza estão as 
mensagens de anti gos alunos 
e profi ssionais que reconhe-
cem o impacto do seu trabalho.

«Professora, você mu-

dou minha visão sobre Língua 
Portuguesa»; «Professora, eu 
alcancei minha aprovação e 
você faz parte disso»; «Lucia-
ne, eu nunca mais serei o líder 
que fui um dia»; e «Luciane, 
você revolucionou minha vida» 
são algumas das palavras que 
guarda com especial signifi cado.

Mais do que acompa-
nhar aprovações, promoções 
ou conquistas profi ssionais, 
emociona-a perceber quando 
alguém começa a olhar para si 
de maneira diferente. Quando 
uma pessoa deixa de afi rmar 
que não consegue e passa a 
perguntar como pode fazer, 
considera que ocorreu uma 
transformação importante.

Hoje, reconhece esse im-
pacto também fora dos espaços 
tradicionais de ensino. Conver-
sas, livros, palestras, podcasts, 
entrevistas e publicações po-
dem tornar-se instrumentos de 
aprendizagem quando permitem 
que alguém encontre uma nova 
pergunta sobre a própria vida.

Às novas gerações que 
desejam construir carreiras só-

lidas e assumir posições de 
liderança, deixa uma orien-
tação: não ter pressa em pa-
recer líder, mas investi r pri-
meiro em tornar-se alguém 
capaz de liderar. Recomenda 
a construção de uma base 
sólida de conhecimento, 
mas também o desenvolvi-
mento da capacidade de ou-
vir, observar, cumprir com-
promissos, reconhecer erros 
e assumir responsabilidade 
pelas próprias escolhas.

Num tempo em que 
a visibilidade pode ser 
conquistada rapidamen-
te, considera que a credi-
bilidade conti nua a exigir 
consistência. Os resultados 

são importantes, mas a forma 
como são alcançados também 
deve ser moti vo de refl exão.

Depois de 40 anos a ensi-
nar, formar e acompanhar pes-
soas, Luciane Sartori encontra 
na Escolha Líder uma nova for-
ma de dar conti nuidade à sua 
missão. A professora permanece 
presente na formadora, na auto-
ra, na mentora e na mulher que 
decidiu redireccionar a própria 
experiência para novos desafi os.

O seu percurso demons-
tra que a liderança não começa 
necessariamente com um cargo, 
uma equipa ou uma posição de 
autoridade. Começa na capaci-
dade de olhar para dentro, com-
preender as próprias reacções 
e escolher conscientemente a 
forma de agir. E é essa cons-
ciência que procura levar às 
organizações, aos educadores 
e às mulheres que acompanha.

Mais do que formar lí-
deres, Luciane Sartori procura 
ajudar pessoas a reconhecerem 
o poder das próprias escolhas 
e a compreenderem que cada 
decisão pode transformar não 
apenas a sua trajectória, mas 
também a vida e os ambien-
tes daqueles que as rodeiam.

Contactos e plataformas:
Instagram: @lu_sartori
LinkedIn: Luciane Sartori 
— Educação, Inteligência 
Emocional e Liderança
YouTube: @lucianesartori
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Aos 47 anos, Tiamo 
Bizz da Cruz Braz 
Veloso, natural de 
São Tomé e Príncipe e 
actualmente ligada ao 
Alentejo, em Portugal, 

tem vindo a construir um percurso 
onde a tradição artesanal encontra a 
criati vidade, a sofi sti cação e a visão 
contemporânea da moda. À frente 
da Tiamo Veloso Trend, transformou 
uma técnica que aprendeu ainda na 
infância numa expressão de identi -
dade, exclusividade e empreendedo-
rismo. Através do crochet, procura 
demonstrar que o trabalho feito à 
mão pode ocupar um lugar de desta-
que no universo da moda de luxo.

Para além da artesã, esti lista e em-
preendedora, Tiamo defi ne-se como uma 
mulher discreta, mãe presente e amiga 
transparente. Metódica, disciplinada 
e exigente consigo própria, é também 
uma mulher de sonhos, sensível às suas 
origens e profundamente ligada às expe-
riências que moldaram a sua identi dade. 
Acredita que a vida exige coragem para 
sair da zona de conforto e, sobretudo, 
capacidade para recomeçar. «O reco-
meço pode ser o começo de algo extra-
ordinário que tanto ansiamos», afi rma.

A sua ligação ao crochet começou 
muito cedo, quando ti nha aproximada-
mente sete ou oito anos, na cidade de São 
Tomé. Foram as Irmãs, a quem também 
chama Madres, que lhe transmiti ram os 
primeiros conhecimentos desta técnica 
artesanal. Na altura, difi cilmente imagi-
naria que aquele aprendizado da infância 
viria a transformar-se, décadas depois, 
numa acti vidade profi ssional e numa 
oportunidade de independência fi nanceira.

Do Crochet Artesanal à elegância 
do luxo contemporâneo

TIAMO VELOSO

CAPA
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A mudança surgiu num período 
de instabilidade económica que 
afectou muitas famílias. Perante 
novas difi culdades e a necessidade 
de encontrar soluções, Tiamo de-
cidiu transformar aquilo que sabia 
fazer numa fonte de rendimento. 
O que começou como um pas-
satempo passou gradualmente a 
assumir uma dimensão empresarial. 
Contudo, o processo exigiu mais 
do que competência técnica: foi 
necessário enfrentar o medo, ex-
perimentar, arriscar e, sobretudo, 
acreditar no valor do próprio trabalho.

A decisão de profi ssionalizar a 
sua paixão marcou o início de uma 
nova etapa. Tiamo percebeu que 
o crochet poderia oferecer muito 
mais do que peças tradicionais. 
Na sua visão, existi a uma riqueza 
criati va ainda pouco explorada, 
capaz de unir história, ancestrali-
dade e identi dade cultural a novas 
linguagens de design e sofi sti cação.

Foi nesse contexto que decidiu 
reinventar a técnica, procurando 
romper com os estereóti pos fre-
quentemente associados ao ar-
tesanato. Nunca quis ser apenas 
mais uma a reproduzir modelos 
existentes. A sua personalidade 
criati va, a curiosidade e a procura 
constante por conhecimento leva-
ram-na a explorar novas possibili-
dades, experimentar combinações 
e desenvolver uma estéti ca própria.

«O verdadeiro luxo está na 
singularidade, nos detalhes e na 
valorização do tempo dedicado por 
detrás de cada criação», defende.

Esta convicção está no centro 
da identi dade da Tiamo Veloso 
Trend. Cada peça representa uma 
interpretação pessoal do crochet, 
na qual o trabalho manual se en-
contra com referências da moda 
contemporânea. A tradição não é 
abandonada, mas reinterpretada 
através de novas formas, cores, 
texturas e conceitos. O objecti -
vo não consiste simplesmente 
em acompanhar tendências, mas 
em criar peças com personalida-
de, elegância e intemporalidade.

Para Tiamo, a exclusividade 
nasce precisamente dessa capa-
cidade de respeitar a essência de 

uma técnica tradicional sem li-
mitar a criati vidade. O crochet 
transporta memória, cultura e 
conhecimento transmiti do entre 
gerações, mas também ofere-
ce espaço para experimentar 
e inovar. É nessa ligação entre 
passado e presente que encon-
tra a inspiração para construir 
uma proposta diferenciadora.

A sustentabilidade consti tui 
igualmente uma dimensão im-
portante da sua visão. Trabalhar 
com materiais e processos mais 
responsáveis signifi ca, para si, 
assumir um compromisso com 
o futuro e respeitar o valor dos 
recursos uti lizados na criação. 
Defende uma moda mais cons-
ciente, que privilegie a qualidade 
em detrimento da quanti dade 
e que valorize peças duradou-
ras, capazes de permanecer 
relevantes ao longo do tempo.

A sustentabilidade, na 
sua perspecti va, não se limita 
à escolha dos materiais. Também 
passa por criar produtos que 
não sejam descartáveis, mas que 
possam acompanhar diferentes 
momentos da vida de uma mu-
lher e até atravessar gerações. 
Tiamo acredita que determina-
das criações artesanais podem 
transformar-se em verdadeiras 
heranças afecti vas, preservando 
histórias e memórias familiares.

Num mercado fortemente 
infl uenciado pela produção em 
massa e pelo crescimento do 
fast fashion, afi rmar uma marca 
assente no trabalho manual re-
presenta um desafi o constante. 
Um dos principais obstáculos 
consiste em demonstrar que o 
valor de uma peça artesanal não 
está apenas no produto fi nal, 
mas também no conhecimen-
to, no tempo, na concentra-
ção e na dedicação necessá-
rios para a sua concreti zação.

Ao contrário da produção 
industrial, cada criação exige 
muitas horas de trabalho, aten-
ção aos detalhes e, por vezes, 
a necessidade de desfazer e 
recomeçar até alcançar o re-
sultado pretendido. Por isso, 
considera fundamental sensibilizar 

os consumidores para a impor-
tância de valorizar o handmade 
e compreender que cada peça 
possui uma identi dade própria.

A gestão de um negócio 
criati vo acrescenta outras exi-
gências. É necessário conciliar 
a liberdade artí sti ca com a or-
ganização empresarial, manter 
padrões de qualidade e garanti r 
que a procura por crescimento 
não compromete a exclusividade 
que caracteriza a marca. Tiamo 
reconhece que não é um caminho 
simples, mas acredita que existe 
espaço para propostas autênti cas, 
com personalidade e propósito.

A Tiamo Veloso Trend 
procura transmiti r precisa-
mente essa identi dade. Mais 
do que apresentar acessórios 
ou peças de moda, a marca pre-
tende proporcionar às mulheres 
uma experiência de confi ança, 
individualidade e valorização 
pessoal. A fundadora deseja que 
cada cliente se sinta especial 
ao usar uma das suas criações, 
reconhecendo nela não apenas 
o trabalho artesanal, mas tam-
bém a história, a intenção e a 
dedicação que lhe deram origem.

CAPA
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«Gostaria que cada mulher, ao 
usar uma das minhas peças, se senti sse 
uma mulher empoderada», afi rma.

A sua relação com o Alentejo 
acrescenta outra dimensão ao per-
curso. Embora as suas raízes estejam 
em São Tomé e Príncipe, encontrou 

na região portuguesa elementos 
que dialogam com a sua própria 
identi dade. A paisagem, as cores, a 
luz, a tranquilidade, as tradições e 
a autenti cidade das pessoas des-
pertam-lhe uma familiaridade que 
associa à vivência das ilhas e ao 

seu 
conhecido «Leve Leve».

A expressão 
alentejana «temos 
vagar» também en-
contra signifi cado na 
sua forma de compre-
ender a criação. Num 

mundo marcado 
pela velocidade 
e pela produção 
acelerada, o traba-
lho artesanal exige 
tempo, paciência e 
respeito por cada 
etapa. Essa rela-
ção com o tempo 
aproxima-se da fi -
losofi a que procura 
preservar nas suas 
peças: criar com 
intenção, sem 
perder a essência.

Para Tiamo, 
viver e trabalhar em 
diferentes contextos 
culturais permite 
ampliar perspec-
ti vas e fortalecer 
a criati vidade. As 
experiências de São 
Tomé e Príncipe e 
de Portugal não se 
anulam; complemen-
tam-se e oferecem 
novas referências 
para a sua visão 
empreendedora. 
Acredita que o 
talento pode nascer 
em qualquer lugar e 
alcançar diferentes 
mercados quando é 
acompanhado por 
identi dade, dedi-
cação e capacida-
de de inovação.

CAPA
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No entanto, um 
dos maiores desafi os 
da sua caminhada não 
esteve apenas relacio-
nado com o mercado 
ou com a gestão do 
negócio. Foi, sobretu-
do, aprender a acre-
ditar em si própria. 
A dúvida e o medo 
acompanharam parte do 
processo, obrigando-a 
a desenvolver confi an-
ça no seu talento e a 
disti nguir as opiniões 
construti vas do ruído 
de quem não conhece 
verdadeiramente o es-
forço necessário para 
construir um projecto.

Empreender, reco-
nhece, exige coragem, 
resiliência, sacrifí cios 

e decisões difí ceis. Há momentos 
em que é necessário dizer não, re-
ver estratégias e conti nuar mesmo 
quando os resultados ainda não 
correspondem às expectati vas. Ao 
longo desse processo, compreendeu 
que não precisava de seguir os 
caminhos de outras marcas para 
encontrar o seu próprio espaço.

Hoje, cada difi culdade ul-
trapassada representa também 
uma razão para conti nuar. A sua 
visão está orientada para o desen-
volvimento de novas colecções, 
a exploração de materiais e téc-
nicas, o reforço da presença da 
marca em Portugal e a expansão 
para mercados internacionais. 
Pretende igualmente contribuir 
para uma maior valorização do 
artesanato, demonstrando que 
o trabalho manual pode integrar 
propostas de design, inovação e luxo.

Mas a ambição de Tiamo 
Veloso ultrapassa o crescimento 
comercial da sua marca. Deseja 
deixar uma referência de inspiração 
para outras mulheres e homens que 
procuram transformar os seus talen-
tos em projectos de vida. Acredita 
que a valorização do artesanato 
depende também da capacidade 
de reconhecer o conhecimento, a 
criati vidade e a cultura que exis-
tem por detrás de cada criação.

A sua história demonstra 
que uma aprendizagem iniciada 
na infância pode ganhar novos 
signifi cados ao longo da vida. 
Aquilo que começou como uma 
técnica artesanal tornou-se uma 
oportunidade de reinvenção, in-
dependência e afi rmação pessoal. 
Entre as raízes são-tomenses, a 
inspiração alentejana e a vontade de 
inovar, Tiamo conti nua a construir 

uma marca que procura dar ao 
crochet uma nova dimensão.

No horizonte, permanece 
o desejo de inspirar outras 
pessoas a reconhecerem o valor 
dos seus talentos e a terem 
coragem para os transformar 
em realidade. Como a própria 
afi rma, «se conseguir inspirar 
outras mulheres a acreditarem 
nos seus sonhos e a terem 
coragem de os concreti zar, 
senti rei que deixei algo ver-
dadeiramente especial».

Para Tiamo Veloso, o 
verdadeiro luxo não está apenas 
na peça que se veste, mas na 
história, no tempo, na identi dade 
e na dedicação de quem a cria.

CAPA
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MARIA CLÁUDIA KIALA TITO

«Não quero ser vista 
só como uma excep-
ção, quero que a minha 
presença inspire outras 
meninas a acreditarem 
que também conseguem.»

Aos 27 anos, Maria 
Cláudia Kiala 
Tito representa 

uma geração de jovens 
angolanos que procura 
transformar o conheci-
mento académico em 
oportunidades concretas 
de desenvolvimento. 
Natural de Luanda, 
estudante pré-fi nalista 
de Direito, Assistente 
Administrati va, Presi-
dente do Círculo Jurídico 
e investi gadora cientí -
fi ca em formação, tem 
construído um percurso 
marcado pela disciplina, 
iniciati va e vontade de 
contribuir para o cresci-
mento da comunidade 
académica e profi ssional.

A sua trajectória reúne 
diferentes responsabilidades, 

mas existe uma ideia que 
atravessa todas elas: a con-
vicção de que a formação não 
deve limitar-se à aquisição 
de conhecimentos teóricos. 
É necessário criar oportu-
nidades para experimentar, 

questi onar, desenvolver 
competências e compre-
ender as exigências da 
realidade profi ssional.

Para Maria Cláudia, 
conciliar os estudos, a 
acti vidade profi ssional 
e a liderança de uma 
organização exige uma 
gestão permanente do 
tempo e das priorida-
des. Reconhece que 
existem dias em que 
as responsabilidades 
parecem ultrapassar 
as horas disponíveis, 
mas aprendeu a orga-
nizar tarefas, delegar 
e reconhecer que não 
precisa de assumir tudo 
sozinha.

O equilíbrio entre 
as diferentes áreas con-
ti nua a ser um desafi o, 
sobretudo quando procura 
preservar a qualidade 
do trabalho e não negli-
genciar a vida pessoal. 
Ainda assim, considera 
que a organização e a 

disciplina são fundamentais 
para sustentar os compro-
missos que assumiu.

A sua aproximação a 
uma parti cipação mais acti va 
no universo jurídico nasceu de 

uma difi culdade que identi fi cou 
durante a própria formação. 
Ao observar a distância entre 
os conteúdos leccionados 
nas insti tuições de ensino 
e as exigências práti cas do 
mercado, percebeu que mui-
tos estudantes terminavam 

etapas importantes da for-
mação com conhecimentos 
teóricos, mas sem contacto 
sufi ciente com o exercício 
real da profi ssão.

Em vez de encarar essa 
realidade apenas como uma 
limitação, decidiu procurar 

uma alternati va. Quis criar 
oportunidades para si e para 
outros jovens interessados 
em desenvolver competên-
cias e conhecer melhor o 
funcionamento do sector 
jurídico.

Foi nesse contexto que 

assumiu a liderança do Cír-
culo Jurídico, iniciati va que 
procura aproximar estudantes 
e profi ssionais, promovendo 
espaços de aprendizagem, 
parti lha e contacto com 
diferentes experiências da 
área do Direito.

INSPIRANDO O MUNDO

Uma jovem líder a abrir 
caminhos no universo Jurídico
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Presidir o Círculo Jurídico 
representa, para Maria Cláudia, 
muito mais do que ocupar uma 
posição insti tucional. Signifi ca re-
presentar, servir e abrir portas. A 
sua preocupação é garanti r que 
a organização não exista apenas 
enquanto nome, mas que fun-
cione como um espaço efecti vo 
de aprendizagem, crescimento e 
oportunidades.

Essa responsabilidade envolve 
cuidar da organização, acompanhar 
as pessoas, preservar a credibili-
dade do projecto e assegurar que 
as acti vidades realizadas tenham 
uti lidade para os seus parti cipantes.

O exercício da liderança, 
contudo, não começou sem difi -
culdades. Um dos primeiros obstá-
culos foi conquistar credibilidade 
num contexto em que a juventude 
e a condição de estudante nem 
sempre eram vistas como factores 
compatí veis com responsabilidades 
de direcção.

Maria Cláudia reconhece que 
precisou de demonstrar, através 
do trabalho, que estava preparada 
para assumir o compromisso. A 
consistência, a transparência, a 
construção de uma equipa de con-
fi ança e a capacidade de aprender 
com os próprios erros tornaram-
-se elementos importantes para 
ultrapassar essa barreira.

A experiência reforçou-lhe a 
compreensão de que liderar exige 
mais do que apresentar ideias ou 
assumir compromissos públicos. É 
necessário transformar intenções 
em trabalho concreto, construir 

relações de confi ança e reconhecer 
que os resultados dependem tam-
bém da capacidade de mobilizar 
outras pessoas.

A sua visão sobre os desafi os 
enfrentados pelos estudantes de 
Direito em Angola está directa-
mente ligada à experiência que 
moti vou a criação do Círculo Ju-
rídico. Considera que uma das 
principais difi culdades conti nua 
a ser a distância entre a teoria e 
a práti ca. Muitos estudantes ad-
quirem conhecimentos jurídicos 
durante a formação, mas encontram 
difi culdades quando precisam de 
os aplicar em situações reais.

A falta de orientação, de redes 
de contacto e de oportunidades de 
estágio que proporcionem apren-
dizagem efecti va também condi-
ciona a transição para o mercado 
de trabalho. Na sua perspecti va, é 
necessário fortalecer as ligações 
entre as insti tuições de ensino, 
os profi ssionais e os estudantes, 
criando condições para que os fu-
turos juristas conheçam melhor 
as exigências da profi ssão.

É precisamente nessa aproxi-
mação que o Círculo Jurídico pro-
cura concentrar a sua intervenção. 
Através de palestras, debates, 
formações e parcerias com pro-
fi ssionais, pretende proporcionar 
aos estudantes experiências que 
complementem a aprendizagem 
académica.

A iniciati va procura igual-
mente desenvolver competên-
cias que ultrapassam o domínio 
dos conteúdos jurídicos, como a 

oratória, a escrita, a 
éti ca profi ssional e o 
trabalho em equipa. 
São capacidades que 
Maria Cláudia consi-
dera indispensáveis 
para quem pretende 
construir uma carreira 
sólida e responder às 
exigências do sector.

A intenção é 
que cada acti vidade 
represente uma opor-
tunidade concreta de 
crescimento. Mais do 
que parti cipar num en-
contro ou assisti r a uma 
palestra, o estudante 
deve sair com novos 
conhecimentos, con-
tactos, experiências e 
maior confi ança para 
enfrentar os desafi os 
da profi ssão.

A visão para 
os próximos meses 
acompanha essa pre-
ocupação. O Círculo 
Jurídico pretende am-
pliar a realização de 
formações práti cas, 
debates e visitas a 
insti tuições, refor-
çando o contacto 
dos estudantes com 
o mercado de trabalho. 
A prioridade é con-
ti nuar a criar experi-
ências que permitam 
compreender como o 
Direito funciona fora 
da sala de aula.

Mas a liderança 

de Maria Cláudia também possui 
uma dimensão que ultrapassa a 
formação jurídica: a afi rmação 
feminina nos espaços de decisão. 
Ser uma jovem mulher ango-
lana à frente de uma iniciati va 
ligada ao Direito representa, 
para si, uma responsabilidade 
e uma honra.

Reconhece a importância 
de demonstrar que as mulheres 
jovens podem liderar, tomar 
decisões e desenvolver projectos 
com seriedade. No entanto, 
não pretende que a sua pre-
sença seja interpretada apenas 
como uma excepção. Deseja 
que outras jovens encontrem 
no seu percurso uma referência 
de possibilidade e percebam 
que também podem ocupar 
posições de responsabilidade.

A sua formação inclui 
competências em Redacção 
Académica, Competências 
Digitais, Empreendedorismo 
e Literacia Financeira, através 
de programas desenvolvidos 
pela União Africana, pelo CIE-
FFA e pela ImpactHER. Estas 
experiências complementam 
o seu percurso académico e 
reforçam o interesse pelo co-
nhecimento, pela investi gação 
e pelo desenvolvimento de 
competências transversais.

Enquanto investi gadora 
cientí fi ca em formação, man-
tém também a preocupação 
de aprofundar a compreensão 
dos fenómenos jurídicos e das 
questões que infl uenciam a 
sociedade. Para Maria Cláu-
dia, o conhecimento deve ser 
conti nuamente desenvolvido 
e colocado ao serviço de so-
luções que contribuam para 

a transformação das realidades.

Ao projectar o futuro do 
Círculo Jurídico, imagina uma 
organização cada vez mais con-
solidada e reconhecida entre os 
estudantes de Direito. Pretende que 
seja um espaço ao qual os jovens 
possam recorrer quando procuram 
orientação, oportunidades e uma 
direcção para o seu crescimento 
académico e profi ssional.

O legado que deseja cons-
truir está relacionado com a con-
ti nuidade. Não pretende que o 
futuro da organização dependa 
exclusivamente da pessoa que 
actualmente a preside, mas que 
seja sustentado por uma missão 
parti lhada e por uma estrutura 
capaz de conti nuar a servir os 
estudantes ao longo do tempo.

«O legado que eu quero 
deixar é simples, que o Círculo 
conti nue mesmo depois de mim, 
com a mesma essência, ajudar 
pessoas, formar pessoas e abrir 
portas», afi rma.

Esta preocupação revela 
uma compreensão da liderança 
que não se limita à conquista de 
uma posição. Para Maria Cláudia, 
liderar também signifi ca preparar o 
caminho para que outras pessoas 
possam dar conti nuidade ao tra-
balho iniciado, desenvolver novas 
ideias e assumir responsabilidades.

Aos jovens estudantes de 
Direito que desejam seguir um 
percurso semelhante, deixa uma 
mensagem de iniciati va e perse-
verança. Defende que não devem 
esperar pelas condições perfeitas 
para começar, pois o medo, as 
críti cas e as difi culdades fazem 
parte do processo de crescimento.
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Recomenda disciplina, 
humildade para aprender e a 
escolha cuidadosa das pessoas 
com quem constroem o seu 
percurso. Acredita que o sector 
jurídico precisa de jovens 
com coragem, capacidade 
de iniciati va e vontade de 
contribuir para novas formas 
de fazer e pensar.

Aos 27 anos, Maria 
Cláudia Kiala Tito encon-
tra-se ainda numa fase de 
construção académica e pro-
fi ssional, mas já assumiu o 
compromisso de transformar 
uma difi culdade identi fi ca-
da durante a sua formação 
numa oportunidade colecti va. 
Através do Círculo Jurídico, 
procura aproximar estudantes 
da realidade profi ssional, for-
talecer competências e criar 
espaços onde o conhecimento 
possa produzir resultados 

concretos.

O seu 
p e r c u r s o 
recorda que 
a liderança 
juvenil não 
precisa de 
esperar pela 
conclusão de 
uma carreira 
ou pela con-
quista de um 
determinado 
estatuto. Pode 
começar quan-
do alguém 
identi fi ca uma 

necessidade, decide agir e 
assume a responsabilidade 
de criar possibilidades 
para os outros.

Mais do que ocupar 
uma posição de lideran-
ça, Maria Cláudia Kiala 
Tito procura construir um 
caminho que permaneça 
aberto para as próximas 
gerações, demonstran-
do que o conhecimento 
ganha maior signifi cado 
quando se transforma 
em oportunidade, ser-
viço e desenvolvimento 
colecti vo.
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RENATA LOPES

«Beleza pensada para você!» 
é mais do que uma assinatu-
ra profi ssional para Renata 
Lopes. É uma fi losofi a de 

trabalho que traduz a sua forma 
de compreender a maquilhagem, 
os penteados e a relação com cada 
cliente. Maquiadora profi ssional, 
caracterizadora audiovisual, pen-
teadista e educadora, construiu, 
ao longo de mais de 25 anos, uma 
carreira marcada pela dedicação, 
pelo aperfeiçoamento técnico e 
pela convicção de que a beleza 
deve respeitar a identi dade de 
cada mulher.

Por detrás da pro-
fi ssional existe 
uma mulher que 
também se defi -
ne pelos papéis 
de esposa, mãe 
e avó. São ex-

periências que infl uenciam a 
sua maneira de olhar para a 
vida, estabelecer relações e 
compreender os diferentes 
momentos que acompanham 
a trajectória de uma pessoa. 
Acredita no trabalho, na res-
ponsabilidade e na capacidade 
de reinvenção, valores que a 
ajudaram a atravessar diferen-
tes etapas profi ssionais sem 
perder a vontade de aprender 
e conquistar novos espaços.

A sua ligação à beleza co-
meçou muito antes de imaginar 
que faria dela uma profi ssão. 
Ainda criança, por volta dos cinco 
ou seis anos, já demonstrava 
fascínio pelas cores dos batons 
que encontrava nas revistas da 
Avon, que uma ti a costuma-
va levar para casa. Uma das 
recordações mais vivas dessa 
época está relacionada com uma 
colecção de pequenos batons 
que se empilhavam, formando 
uma espécie de torre colorida.

A mãe comprou todas as 
cores e Renata fi cou encanta-
da. Quando teve oportunidade 
de experimentar, escolheu o 
vermelho. Tinha apenas seis 
anos, mas aquela primeira expe-
riência tornou-se uma memória 
especial e deu origem a uma 
preferência que a acompanha até 
hoje. O batom vermelho tornou-se 
uma das suas marcas pessoais, 
reconhecida também por quem 
convive com ela.

Apesar dessa paixão precoce, 
o percurso profi ssional não seguiu 
imediatamente o caminho da be-
leza. Renata é graduada em Letras 
e dedicou dez anos à docência. 
A educação conquistou um lugar 
importante na sua vida, sobretu-
do porque descobriu o prazer de 
ensinar durante a formação e os 
estágios profi ssionais.

Entretanto, a maquilhagem 
conti nuava presente. Durante mui-
tos anos, conciliou as aulas com 
os atendimentos realizados aos 
fi ns-de-semana. Na escola, apro-
veitava os momentos disponíveis 
para experimentar penteados nas 
alunas, reproduzindo referências que 
encontrava na internet. O incenti vo 
dessas mesmas alunas levou-a a 
começar a gravar tutoriais para 
o YouTube, onde percebeu que 
possuía também uma apti dão para 
transmiti r conhecimentos sobre 
maquilhagem e penteados.

Essa descoberta trouxe-lhe 
uma nova responsabilidade. Rena-
ta reconhecia que ti nha talento, 
mas era também exigente consigo 
própria e entendia que ensinar exi-
gia preparação. Decidiu, por isso, 
procurar formação especializada 
para aprofundar os conhecimentos 
técnicos e construir uma base só-
lida antes de assumir plenamente 
a função de educadora na área 
da beleza.

Inscreveu-se numa insti -
tuição de ensino e, seis meses 
depois, recebeu um convite da 

proprietária para leccionar numa 
nova turma de formação. Aceitou 
o desafi o e, dois meses mais tarde, 
foi novamente convidada, desta 
vez para assumir a coordenação 
da insti tuição.

A experiência representou 
um momento importante na sua 
carreira. Ao longo de dois anos, 
leccionou em duas insti tuições e 
contribuiu para a formação de mais 
de 20 turmas de maquilhadores 
profi ssionais e penteadistas. O 
contacto directo com os alunos 
permiti u-lhe compreender melhor as 

necessidades de quem procurava 
entrar no sector e aprofundar a 
sua própria visão sobre o ensino 
da beleza.

Depois dessa etapa, deci-
diu desenvolver uma didácti ca e 
metodologia próprias, passando 
a ministrar cursos VIP de aper-
feiçoamento. O novo caminho 
exigiu ainda mais investi mento 
em formação, pesquisa e práti -
ca. Foram vários cursos e horas 
de estudo, num processo de 
aperfeiçoamento que conti nua 
a considerar indispensável para 
quem deseja construir uma carreira 
consistente.

Em 2021, deu mais um 
passo no desenvolvimento da 
sua identi dade profi ssional ao 
lançar a própria linha de pincéis 
de maquilhagem, inicialmente 
disponibilizada aos seus alunos 
e clientes. A iniciati va representou 
uma extensão do trabalho que 
vinha desenvolvendo e reforçou 
a vontade de criar soluções ali-
nhadas com as necessidades de 
quem acompanha a sua acti vidade.

Paralelamente, a experi-
ência no audiovisual contribuiu 
para ampliar a sua preparação. 
Os trabalhos ligados à Globo e 
à Record permiti ram-lhe conhe-
cer ambientes profi ssionais com 
exigências parti culares, nos quais 
a técnica, a agilidade, a atenção 
aos detalhes e a capacidade de 
adaptação são fundamentais.

Nesse contexto, compre-
endeu que a maquilhagem para 
o audiovisual exige uma leitura 
diferente de outros serviços. A 
imagem precisa de responder às 
característi cas da produção, às 
condições de iluminação, à câmara 
e às necessidades específi cas de 
cada trabalho. Essa experiência 
ajudou-a a desenvolver maior rigor 
técnico e a lidar com diferentes 
contextos profi ssionais.

A vontade de compreen-
der melhor os processos que 
acontecem diante e por detrás 
das câmaras levou-a também a 
investi r em formação em foto-
grafi a beauty e edição de vídeo. 
A intenção era conhecer melhor 
todas as etapas que infl uenciam 
a construção de uma imagem, 
ampliando a sua capacidade de 
trabalhar com diferentes lingua-
gens visuais.

Com o tempo, aprofundou 
igualmente os conhecimentos em 
visagismo e colorimetria aplicados à 
maquilhagem. Essas áreas passaram 
a desempenhar um papel impor-
tante na forma como analisa cada 
rosto, interpreta as preferências 
das clientes e constrói propostas 
personalizadas.

INSPIRANDO O MUNDO

Mais de 25 anos a transformar beleza 
em arte, identi dade e confi ança
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É nesse entendi-
mento que assenta a 
sua assinatura: «Beleza 
pensada para você!». Para 
Renata, nenhuma mulher 
deve ser enquadrada 
numa fórmula univer-
sal. Cada pessoa possui 
característi cas, gostos, 
referências, histórias e 
expectati vas próprias, 
que precisam de ser 
consideradas antes de 
qualquer intervenção.

Por isso, o aten-
dimento começa com 
uma conversa. Procura 
compreender aquilo que 
a cliente deseja trans-
miti r, como se sente 
mais bonita, quais são 
as suas referências e 
o que espera daque-
le momento. Analisa 
também o formato 
do rosto, a textura da 
pele, a colorimetria, o 
cabelo, o vestuário e 
a ocasião.

O visagismo 
ajuda-a a interpretar 
esses elementos e a 
encontrar uma pro-
posta que respeite a 
identi dade individual. 
Uma fotografi a apresen-
tada como inspiração 
pode servir de ponto 
de parti da, mas não 
deve ser reproduzida 
automati camente. O 
trabalho da profi ssional 
consiste em adaptar a 
referência à realidade 

de quem está diante dela.

Essa abordagem 
também orienta a forma 
como acompanha as ten-
dências. Renata reconhece 
que a indústria da beleza 
está em constante trans-
formação, impulsionada 
pelo aparecimento de 
novos produtos, técnicas 
e referências difundidas pe-
las redes sociais. Considera 
importante acompanhar 
essa evolução, pesquisar 
e manter-se actualizada, 
mas sem abandonar os 
fundamentos da profi ssão.

Uma tendência pode 
inspirar, mas não deve deter-

minar todas 
as escolhas. 
Para ela, a 
verdadeira 
competên-
cia está em 
perceber o 
que funcio-
na para cada 
rosto, esti lo 
e ocasião. A 
técnica deve 
estar ao ser-
viço da pes-
soa, e não o 
contrário.

E s s a 

preocupação torna-se ainda 
mais relevante no trabalho 
com noivas, debutantes e 
clientes que se preparam 
para eventos sociais. São 
ocasiões acompanhadas 
de expectati vas e emoções 
parti culares, nas quais a ima-
gem assume um signifi cado 
que ultrapassa a dimensão 
estéti ca.

Uma noiva prepara-
-se para um dos dias mais 
marcantes da sua vida. Uma 
debutante vive uma celebra-
ção que assinala uma etapa 
importante do seu cresci-
mento. Já uma cliente de um 
evento social pode procurar 
uma imagem que traduza 

elegância, modernidade ou 
uma determinada expressão 
da sua personalidade.

Em cada situação, Re-
nata procura compreender o 
contexto, o horário, o local, 
o vestuário, as referências 
visuais e, sobretudo, aquilo 
que a cliente deseja senti r 
quando se olhar ao espelho. 
O objecti vo não é reproduzir 
uma fotografi a encontrada 
nas redes sociais, mas cons-
truir uma imagem adequada 
à pessoa e ao momento que 
está prestes a viver.

A responsabilidade 

é parti cularmente elevada 
quando se trata de casamentos 
e festas de debutantes. O 
resultado fi cará registado em 
fotografi as, vídeos e memórias 
que poderão acompanhar 
a cliente durante muitos 
anos. Por isso, a prepara-
ção envolve pontualidade, 
organização, higiene, domínio 
técnico, atenção aos detalhes 
e capacidade de lidar com 
imprevistos.

Renata considera que 
a confi ança não nasce ape-
nas de uma maquilhagem 
bem executada. Também 
depende da forma como a 
profi ssional comunica, es-
cuta e acompanha a cliente 

durante todo o processo. 
Quando existe planeamento 
e diálogo, a mulher consegue 
viver a preparação com maior 
tranquilidade, sem transfor-
mar a própria imagem numa 
preocupação adicional.

Ao longo de mais de 25 
anos de acti vidade, acumulou 
experiências que reforçaram 
a dimensão humana da pro-
fi ssão. Uma delas permanece 
parti cularmente viva na sua 
memória: a de uma cliente 
que, ao ver o resultado fi nal, 
se emocionou e começou 
a chorar.
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A mulher disse que se 
senti a como uma actriz de 
novela. Para Renata, aquele 
momento representou mui-
to mais do que a sati sfação 
com um serviço estéti co. Foi 
a demonstração de que o 
trabalho pode proporcionar 
uma experiência emocional 
signifi cati va, permiti ndo que 
alguém se veja de uma forma 
que desejava experimentar.

É por isso que não 
entende a maquilhagem 
como uma necessidade 
para que uma mulher 
seja bonita. Considera-
-a uma ferramenta de 
expressão, cuidado e 
valorização pessoal, 
capaz de destacar ca-
racterísti cas e reforçar 
a confi ança, sem reti rar 
à pessoa o direito de se 
reconhecer na própria 
imagem.

A mesma fi loso-
fi a está presente na sua 
relação com o empre-
endedorismo. Renata 
aprendeu que construir 
uma carreira na beleza 
exige competências que 
vão muito além de saber 
maquilhar ou executar 
um penteado. Existe uma 
estrutura de trabalho que 
nem sempre é visível 
para o cliente: investi -
mento em produtos e 
equipamentos, forma-
ção, gestão da agenda, 
controlo fi nanceiro, co-
municação, divulgação 
e relacionamento com 
o público.

Uma das aprendi-
zagens mais importantes 
foi perceber que ser uma 
boa profi ssional técnica 
e ser empreendedora 
são capacidades dife-
rentes, embora preci-
sem de funcionar em 
conjunto. É necessário 

conhecer os custos, defi nir 
preços coerentes, valorizar o 
próprio trabalho e compre-
ender aquilo que o público 
procura.

A carreira também não 
se desenvolve sempre de 
forma linear. Existem perí-
odos de crescimento, mu-
danças no mercado, novas 
oportunidades e momentos 

que exigem adaptação. A 
experiência ensinou-lhe a 
rever estratégias, procurar 
novos caminhos e conti nuar 
a investi r na qualidade.

Às profi ssionais que 
desejam empreender no 
sector, aconselha a investi r na 
formação, desenvolver uma 
identi dade própria e tratar 
a acti vidade com seriedade. 

O talento é importan-
te, mas não substi tui o 
planeamento, a consis-
tência e a capacidade 
de compreender o valor 
do serviço prestado.

Costuma transmi-
ti r às suas alunas uma 
ideia exigente sobre o 
exercício da profi ssão: 
«Ser bom é o mínimo que 
um profi ssional pode ser 
para o cliente. E isso é 
ser mediano, e ser uma 
profi ssional mediana não 
é o sufi ciente. A meta 
é ser excelente!»

A frase traduz a 
exigência que coloca no 
próprio trabalho e a im-
portância que atribui à 
evolução contí nua. Para 
Renata, o cliente não 
paga apenas pelo tempo 
uti lizado na execução de 
um serviço. Paga pelo 
conhecimento, pela ex-
periência, pelos materiais, 
pela segurança e pelo 
cuidado envolvidos em 
cada atendimento.

É também por essa 
razão que a educação 
permanece no centro 
dos seus planos. Depois 

de ter formado 
profi ssionais em 
insti tuições e de-
senvolvido cursos 
de aperfeiçoa-
mento, pretende 
ampliar a sua 
actuação como 
educadora atra-
vés de formatos 
online.

Actual-
mente, dispo-
nibiliza uma 
mentoria VIP 
de colorimetria 
na maquilhagem 
nesse formato e 
deseja desenvol-
ver novas pos-
sibilidades de 
formação que 
permitam levar a 
sua experiência 
a profi ssionais 
de diferentes lu-
gares. Acredita 
que os conheci-
mentos acumu-
lados ao longo 
de mais de duas 
décadas podem 
contribuir para 
preparar profi s-
sionais mais seguros, 
tecnicamente compe-
tentes e conscientes 
do valor do próprio 
trabalho.

Outro objecti vo 

passa pelo fortalecimento do 
Estúdio Renata Lopes, que 
pretende consolidar como 
um espaço de atendimento 
personalizado e exclusivo, 
orientado para a qualidade 
e para a valorização de cada 

cliente. A intenção é que o 
estúdio seja reconhecido não 
apenas pelos serviços dispo-
nibilizados, mas também pela 
experiência proporcionada 
e pela atenção dedicada a 
cada mulher.
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O audio-
visual conti nua 
igualmente pre-
sente nos seus 
horizontes. É uma 
área que consi-
dera parte da sua 
identi dade profi s-
sional e na qual 
deseja manter 
abertas as opor-
tunidades para 
novos trabalhos, 
aproveitando a 
experiência ad-

quirida em diferentes ambientes 
de produção.

Quando pensa no legado que 
pretende deixar, Renata não se con-
centra apenas no reconhecimento 
ou nos resultados estéti cos. Pensa 
nas profi ssionais que poderá ajudar 
a desenvolver, no conhecimento 
que conti nuará a parti lhar e nas 
mulheres que passarão pelo seu 
trabalho e se senti rão valorizadas.

O futuro que projecta combina 
experiência, empreendedorismo, 
educação e criati vidade. Quer con-

ti nuar a exercer a profi ssão, mas 
também construir uma acti vida-
de que ultrapasse o atendimento 
individual e contribua para gerar 
oportunidades e crescimento para 
outras pessoas.

A sua história demonstra que 
uma paixão pode transformar-se 
numa carreira quando é acompa-
nhada por dedicação, formação 
e capacidade de adaptação. Da 
criança que se encantava com uma 
colecção de batons e escolheu o 
vermelho à profi ssional que hoje 
trabalha com maquilhagem, pen-

teados, caracterização audiovisual 
e formação, existe um percurso 
construído com persistência e 
vontade de evoluir.

Renata Lopes acredita que a 
beleza ganha verdadeiro signifi ca-
do quando respeita a identi dade 
de cada mulher. E o seu maior 
legado poderá estar precisamen-
te na capacidade de transformar 
mais de 25 anos de experiência 
em confi ança para as clientes, 
conhecimento para outras pro-
fi ssionais e novas oportunidades 
para o sector da beleza.

INSPIRANDO O MUNDO
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ELICA ZEUSA GOMES

«Mais do que orga-
nizar casamentos, 
quero proporcionar 

experiências em que 
os noivos possam viver 
plenamente o seu dia, 
com tranquilidade, 
confi ança e felicidade.»

Aos 28 anos, 
Elica Zeusa 
Gomes, 
residente 

em Lisboa, constrói o 
seu percurso entre o 
empreendedorismo, a 
maternidade e a pai-
xão pela organização 
de eventos. Profi ssio-
nal de Gestão de Em-
presas e fundadora da 
Obianuju Wedding's, 
encontrou no univer-
so dos casamentos 
uma oportunidade 
de transformar a sua 
sensibilidade para os 
detalhes, a capacidade 
de organização e o 
gosto por momentos 
especiais numa acti vi-
dade profi ssional com 
identi dade própria.

Por detrás da 
marca está uma mulher 
que acredita na força dos 
sonhos, na importância 
da família e na possibi-
lidade de construir algo 
signifi cati vo sem perder 
a própria essência. Mãe 
e empreendedora, Elica 
encara o sucesso como 
algo que ultrapassa os 
resultados fi nanceiros ou 
o reconhecimento profi s-
sional. Para si, também 
importa o impacto positi vo 
que se consegue deixar 
na vida das pessoas.

A sua relação com os 
eventos começou muito 
antes de existi r a Obianuju 
Wedding's. Desde mais 
nova, gostava de planear 
festas de aniversário e 
teve a oportunidade de 
organizar duas celebra-
ções de réveillon. Nessas 
experiências, começou a 
perceber que os eventos 
representavam muito mais 
do que encontros ou mo-
mentos de confraternização. 
Eram oportunidades para 
contar histórias, aproximar 
pessoas e criar memórias 
capazes de permanecer ao 
longo dos anos.

Foi essa percepção 
que despertou o desejo de 
aprofundar os conhecimen-
tos na área. A formação em 
Gestão de Empresas já lhe 
proporcionava uma base para 

compreender a organização e 
administração de um negócio, 
mas senti u necessidade de 
desenvolver competências 
específi cas no sector dos 
eventos. Decidiu, por isso, 
frequentar cursos de wed-
ding planner e organização 
de eventos, conjugando a 

preparação técnica com uma 
paixão que já fazia parte da 
sua personalidade.

O universo dos casa-
mentos conquistou-a parti -
cularmente pela intensidade 
emocional que envolve cada 
celebração. Trata-se de um 

momento em que duas pessoas, 
acompanhadas pelas suas 
famílias e amigos, assinalam 
uma decisão importante nas 
suas vidas. Para Elica, parti -
cipar na construção desse 
momento signifi ca assumir a 
responsabilidade de transfor-
mar expectati vas e sonhos 

numa experiência real.

A Obianuju Wedding's 
nasceu, segundo a própria 
fundadora, de uma oração de 
fé e da vontade de transformar 
um amor único numa marca 
com identi dade, propósito 
e visão de futuro. A decisão 

de avançar também resultou 
da observação do mercado 
e da compreensão de que 
organizar um casamento exige 
muito mais do que seleccio-
nar fornecedores, escolher 
um espaço ou defi nir uma 
decoração.

INSPIRANDO O MUNDO

Transformar sonhos em 
histórias que fi cam para sempre
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Por detrás de cada ce-
lebração existe um processo 
complexo, que envolve planea-
mento estratégico, negociação, 
gestão de tempo, coordenação de 
equipas, controlo de orçamento 
e acompanhamento permanen-
te. Mas existe igualmente uma 
dimensão humana que não pode 
ser ignorada: compreender o 
que aquele dia representa para 
os noivos e respeitar as suas 
expectati vas, culturas, tradições 
e possibilidades.

Foi nesse espaço que Elica 
identi fi cou a oportunidade de 
construir uma proposta dife-
renciada. Quis criar uma mar-
ca que colocasse as pessoas, 
especialmente as noivas, no 
centro de todo o processo, 
proporcionando-lhes acom-
panhamento personalizado 
e um ambiente de confi ança, 
no qual pudessem expressar 
os seus desejos e senti r-se 
verdadeiramente escutadas.

A sua fi losofi a de tra-
balho assenta numa palavra: 
personalização. Acredita que 
não existem dois casais iguais 
e, consequentemente, não de-
veriam existi r dois casamentos 
iguais. Cada celebração deve 
refl ecti r a história, os valores e 
a essência de quem decide par-
ti lhar a vida.

Por essa razão, o trabalho 
começa muito antes da escolha 
das fl ores, da decoração ou do 
espaço. O primeiro passo é ouvir. 
Elica procura conhecer os noivos, 
compreender os seus gostos, per-
ceber aquilo que os emociona e 
identi fi car os elementos que con-

sideram indispensáveis para o seu 
grande dia.

«O meu trabalho começa 
muito antes da escolha das fl o-
res, do espaço ou da decoração. 
Começa por ouvir, compreender 
e conhecer os noivos», explica.

Depois dessa primeira apro-
ximação, entra a componente 
técnica. O planeamento, a de-

fi nição do orçamento, a gestão 
dos fornecedores, a elaboração 
de cronogramas e a coordenação 
dos diferentes elementos passam 
a integrar um processo que exige 
organização, comunicação trans-
parente e capacidade de antecipar 
possíveis imprevistos.

O objecti vo é permiti r que 
os noivos desfrutem da celebra-
ção sem terem de assumir direc-

tamente todas as preocupações 
relacionadas com a execução. Para 
isso, a confi ança entre a equipa e 
os clientes torna-se fundamental. 
Elica considera que um casamento 
memorável não depende necessa-
riamente do luxo ou da dimensão 
da festa, mas da capacidade de 
emocionar e deixar boas recor-
dações nos protagonistas e em 
todos os presentes.

Esta atenção à dimensão 
humana torna-se ainda mais 
importante quando os casais 
possuem origens culturais dife-
rentes ou pretendem integrar 
tradições familiares específi cas. 

A wedding planner entende que 
cada escolha pode transportar 
um signifi cado parti cular e que 
a organização deve respeitar esses 
elementos sem comprometer a 
identi dade do casal.

O desafi o consiste em encon-
trar o equilíbrio entre os desejos 
dos noivos, as referências cultu-
rais e as expectati vas das famílias. 
Mais do que apresentar soluções 
esteti camente atracti vas, procura 
desenvolver conceitos coerentes, 
capazes de traduzir a história de 
cada casal numa celebração com 
personalidade.
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A experiência de trabalhar 
entre Portugal e a Guiné-Bissau 
tem contribuído para ampliar essa 
visão. Os dois mercados apresentam 
característi cas próprias, diferentes 
tradições, protocolos, dimensões 
de celebração e formas de envol-
ver as famílias na organização dos 
casamentos.

Na Guiné-Bissau, observa, 
a componente cultural e familiar 
pode assumir uma presença mui-
to signifi cati va nas celebrações. 
Em Portugal, encontra diferentes 

hábitos, esti los e dinâmicas 
de organização, que exigem 
igualmente capacidade de 
adaptação.

Para Elica, compreen-
der essas diferenças é uma 
parte essencial do trabalho. 
Cada mercado exige sensi-
bilidade para interpretar as 
necessidades dos clientes e 
ajustar os serviços sem perder 
a identi dade da marca.

Apesar dos desafi os, 
considera que esta diversidade 
representa uma oportunidade 
de crescimento. O contacto 
com diferentes culturas per-
mite adquirir conhecimentos, 
estabelecer novas relações 
profi ssionais, conhecer for-
necedores e trabalhar com 
casais de nacionalidades e 
origens disti ntas.

É também por isso que 
a internacionalização ocupa 
um lugar importante nos seus 
planos. A fundadora pretende 
consolidar a presença da Obia-
nuju Wedding's em Portugal, 
Inglaterra e Guiné-Bissau, 
alargando progressivamente a 
acti vidade a outros mercados 
e desenvolvendo parcerias 
estratégicas.

Mas o percurso no sec-
tor dos eventos também lhe 

tem ensinado que nem tudo 
acontece exactamente como 
foi planeado. Alterações de 
últi ma hora, condições me-
teorológicas, atrasos de for-
necedores e mudanças nas 
expectati vas dos clientes fazem 
parte de uma acti vidade em 
que a capacidade de respos-
ta é tão importante como a 
preparação inicial.

Um dos maiores desafi os, 
na sua perspecti va, é manter a 
serenidade perante situações 

inesperadas, encontrar solu-
ções rápidas e evitar trans-
miti r ansiedade aos noivos 
e às famílias. A isso junta-se 
a necessidade de lidar com 
diferentes personalidades, 
compreender sensibilidades 
e gerir expectati vas.

A experiência reforçou-
-lhe a convicção de que uma 
boa wedding planner não é 
apenas aquela que consegue 
organizar uma celebração de 
acordo com o plano inicial, 
mas também aquela que 
sabe reagir quando surgem 
difi culdades.

A preparação, a exis-
tência de alternati vas, a co-
municação e o trabalho em 
equipa são, por isso, elementos 
indispensáveis. Cada desafi o 
representa uma oportunidade 
de aprendizagem e contribui 
para desenvolver a maturidade 
profi ssional necessária para 
assumir eventos de maior 
complexidade.

Fora das responsabi-
lidades empresariais, existe 
uma dimensão da sua vida 
que ocupa um lugar central: a 
maternidade. Conciliar o papel 
de mãe com a gestão de um 
negócio representa um dos 
maiores desafi os de Elica, mas 
também uma das suas prin-
cipais fontes de moti vação.
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Ser mãe ensinou-lhe a 
desenvolver competências 
que aplica diariamente na 
acti vidade profi ssional, entre 
elas a paciência, a capacidade 
de adaptação, a organização, 
a responsabilidade e a gestão 
de prioridades. Se a forma-
ção em Gestão de Empresas 
lhe oferece ferramentas para 
compreender o negócio de 
forma estratégica, a mater-
nidade proporciona-lhe uma 
sensibilidade humana que 
considera fundamental na 
relação com os clientes.

Reconhece, contu-
do, que existem períodos 
parti cularmente exigentes, 
sobretudo quando o traba-
lho envolve viagens, com-
promissos profi ssionais e a 
necessidade de reorganizar 
horários. Nem sempre é 
simples conciliar todas as 
responsabilidades, mas tem 
procurado encontrar formas 
de estabelecer prioridades e 

conti nuar a trabalhar pelos 
seus objecti vos.

A maternidade não 
reduziu a sua ambição 
profi ssional. Pelo contrário, 
deu-lhe uma razão adicional 
para crescer. Quer que os 
fi lhos compreendam, atra-
vés do seu exemplo, que 
os sonhos exigem trabalho, 
coragem e persistência, e 
que as responsabilidades 
familiares não precisam de 
representar o abandono das 
próprias aspirações.

Essa mesma determi-
nação refl ecte-se na forma 
como acompanha as tendências 
do sector. Elica considera 
importante conhecer as 
novidades, os novos con-
ceitos de decoração, as ex-
periências personalizadas e 
as possibilidades oferecidas 
pela tecnologia. No entanto, 
entende que a inovação não 
deve ser confundida com 
a reprodução automáti ca 
daquilo que está na moda.

Uma tendência só tem 
valor quando faz senti do para 
a história que se pretende 
contar. Por isso, prefere se-

leccionar referências que 
possam ser adaptadas à 
identi dade de cada casal, 
criando propostas originais 
e coerentes.

A sua ambição é 
que a Obianuju Wed-
ding's seja reconhecida 
não apenas pela beleza 
dos eventos que organiza, 
mas também pelo profi s-
sionalismo, pela dedicação 
e pela tranquilidade pro-
porcionada aos clientes. 
Pretende construir uma 
marca consistente, com 
capacidade para actuar 
em diferentes mercados e 
manter a mesma atenção à 
qualidade e à experiência 
de cada casal.

O legado que deseja 
deixar ultrapassa, contu-
do, o universo dos casa-
mentos. Elica pretende 
tornar-se uma referência 
no sector pela excelência, 

criati vidade e capacidade 
de transformar sonhos em 
experiências memoráveis. 
Ao mesmo tempo, gos-
taria que a sua história 
pudesse encorajar outras 
mulheres, sobretudo mães, 
a reconhecerem as suas 
capacidades e a compre-
enderem que é possível 
construir um projecto 
próprio mesmo quando 
existem responsabilidades 
familiares, difi culdades e 
obstáculos pelo caminho.

Às mulheres que 
desejam empreender, 
deixa uma mensagem 
de incenti vo à acção e 
à preparação. Defende 
que não devem esperar 
por condições perfeitas 
para começar, mas apro-
veitar os conhecimentos 
e os recursos disponíveis, 
investi r em formação, 
aprender com os erros 
e manter a persistência.

«Ser mãe não signifi ca 
deixar de ser mulher, profi s-
sional ou empreendedora. 
Podemos ter vários sonhos 
e trabalhar para concreti zá-
-los, mesmo que o percurso 

seja diferente daquele que 
inicialmente imaginámos», 
afi rma.

Aos 28 anos, Elica Zeusa 
Gomes conti nua a construir 
uma trajectória na qual a 

gestão, a criati vidade e a 
sensibilidade humana se 
encontram. A Obianuju We-
dding's representa uma parte 
dessa história, mas também a 
expressão de uma visão que 
pretende levar mais longe: 

criar celebrações que respei-
tem identi dades, aproximem 
culturas e permaneçam na 
memória de quem as vive.

Porque, no universo 
dos casamentos, o verdadeiro 

valor de uma celebração não 
está apenas naquilo que os 
convidados vêem, mas so-
bretudo naquilo que sentem 
e levam consigo depois de o 
últi mo momento terminar.
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A Arquitectura de uma voz 
criati va que não tem fronteiras

Aos 26 anos, Maria-
mo Da Silva Lobo, 
natural de Mapu-
to, Moçambique, 

representa uma geração de 
jovens criati vos que procura 
estabelecer novas relações 
entre a arquitectura, a arte, o 
design e a identi dade cultural. 

Arquitecta, designer e arti s-
ta, construiu um percurso 
marcado pela imaginação, pela 
observação e pela vontade 
de compreender o mundo 
para além das fronteiras 
geográfi cas e disciplinares. A 
sua história começou muito 
antes da universidade, numa 

infância em que os desenhos 
e as histórias imaginadas se 
tornaram os primeiros instru-
mentos de expressão de uma 
mente naturalmente criati va.

Para se defi nir, Mariamo recorre 
a uma expressão parti cular: «Sou 
um lobo solitário.» Não se trata de 

uma declaração de afastamento 
das pessoas, mas de uma forma 
de explicar a relação que mantém 
consigo própria e com o processo 
de descoberta. Desde pequena, 
sempre apreciou os momentos 
de solidão, nos quais podia via-
jar pelos universos paralelos que 
construía na imaginação. Hoje, 

entende esses momentos como 
parte de uma jornada pessoal, ne-
cessária para refl ecti r, encontrar 
respostas e ouvir a própria voz.

Cresceu numa família afec-
tuosa, onde o amor, a disciplina e 
o apoio mútuo desempenharam 
um papel determinante na cons-
trução da sua personalidade. Era 

a mais nova de casa e teve a 
oportunidade de observar dife-
rentes exemplos de dedicação 
e responsabilidade. A mãe, que 
trabalhava enquanto cuidava da 
família, a irmã, que desde cedo 
procurou conquistar o próprio 
sustento, o irmão, reconhecido 
pela dedicação e inteligência, e 
o pai, cuja integridade e disci-
plina se manifestavam mais nos 
actos do que nas palavras, foram 
referências que contribuíram 
para a mulher que se tornou.

A sua relação com o dese-
nho começou ainda na infância, 
inicialmente como uma acti vidade 
recreati va. Enquanto os restantes 
membros da família assisti am 
televisão, Mariamo sentava-se 
num canto do sofá com os lá-
pis e os cadernos, deixando a 
imaginação ganhar forma. O 
talento começou a chamar a 
atenção quando o irmão passou 
a observar os seus trabalhos e 
sugeriu que deveria levar aquela 
capacidade mais a sério. O pai 
ouviu a conversa e, no dia seguinte, 
inscreveu-a numa escola de artes, 
proporcionando-lhe o primeiro 
contacto com o ensino artí sti co.

Contudo, uma das recor-
dações mais marcantes da sua 
infância está relacionada com 
o momento em que começou 
a desenhar. A própria Mariamo 
conta, com alguma ironia, que a 
primeira vez que pegou num lápis 
foi depois de deixar cair uma Barbie.

Era apaixonada pelas bo-
necas. Gostava de lhes fazer 
o cabelo, atribuir-lhes nomes 
e inventar histórias que lhe 
permiti am criar mundos para 
além da realidade que conhecia. 
Mas, aos onze anos, senti u a 
pressão de acompanhar uma 
mudança de comportamento 
entre os colegas, que começavam 
a considerar-se pré-adolescentes 
e a tratar a infância como algo 
de que deveriam afastar-se. 
Na tentati va de se encaixar, 
decidiu abandonar as bonecas.

A decisão deixou um vazio. 
Sem saber onde colocar as histórias 
e imagens que conti nuavam a 
surgir na sua imaginação, procu-
rou outra forma de expressão. 
Sem conhecimentos específi cos 
de desenho, abriu um caderno 
escolar, encontrou espaço na 
últi ma página e começou a expe-
rimentar com um lápis. A parti r 
daquele momento, difi cilmente 
voltaria a afastar-se do desenho.

INSPIRANDO O MUNDO
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O que começou como 
desenho livre evoluiu gra-
dualmente. Experimentou 
diferentes modelos, aperfei-
çoou a técnica, aumentou 
a dimensão dos trabalhos e 
desenvolveu competências 
que lhe permiti ram tornar-se 
desenhadora profi ssional 
e começar a comercializar 
as suas obras. Antes de se 
imaginar arquitecta, já exis-
ti a uma arti sta a procurar 
formas de traduzir aquilo 
que observava e imaginava.

Quando chegou 
o momento de escolher 
um curso universitário, a 
sua primeira intenção era 
estudar desenho e traba-
lhar na área da animação. 
Comunicou essa vontade 
aos familiares e professo-
res, mas encontrou alguma 
resistência. A preocupação 
estava relacionada com a 
viabilidade profi ssional de 
uma carreira artí sti ca e com 
as oportunidades que po-
deria oferecer no futuro.

Apesar das reser-
vas, conti nuou à procura 
de bolsas de estudo para 
cursos ligados às artes e ao 
desenho. Ao mesmo tempo, 
procurou alternati vas que 
pudessem tranquilizar a família 
e encontrou na arquitectura 
uma área próxima dos seus 
interesses. Inicialmente, a 
escolha foi acompanhada 
por alguma hesitação, mas 
a entrada na Universidade 

Eduardo Mondlane acabaria 
por transformar a forma como 
compreendia a profi ssão.

A mudança aconteceu 
durante a primeira aula da dis-
ciplina de Projecto. O professor 
começou por perguntar quantos 
estudantes estavam naque-
la sala simplesmente porque 
acreditavam saber desenhar. 
Metade levantou a mão. A 
resposta provocou-lhe uma 
reacção que Mariamo recorda 
até hoje: o docente explicou 
que a arquitectura ti nha muito 
menos a ver com o desenho 
do que muitos imaginavam.

Em seguida, começou a 
falar sobre a forma como os 
seres humanos vivem, ocupam 
e experienciam os espaços. A 
explicação revelou-lhe uma 
dimensão que até então não 
ti nha considerado e permiti u-lhe 
compreender que a arquitectura 
não se limita à representação 
visual de edifí cios. Envolve 
pessoas, comportamentos, 
necessidades, contextos e 
relações com o ambiente.

Foi naquele momento 
que percebeu que estava no 

lugar certo. «Entrei na arqui-
tectura porque sabia desenhar. 
Apaixonei-me por ela quan-
do descobri que era muito 
mais do que isso», recorda.

Essa descoberta tornou-se 
uma das bases da sua visão 
profi ssional. Para Mariamo, 
arquitectura, arte e design não 
são disciplinas isoladas, mas 
diferentes formas de interpretar 
e transformar a realidade. A 
forma comunica visualmente, 
o espaço provoca sensações 
e a experiência atribui signi-
fi cado àquilo que é criado. 
Por isso, não consegue pen-
sar numa dessas dimensões 
sem considerar as restantes.

A sua experiência académica 
e profi ssional em geografi as 
culturalmente disti ntas con-
tribuiu para aprofundar essa 
perspecti va. Ao estudar e tra-
balhar em diferentes partes 
do mundo, começou a identi -
fi car pontos de encontro entre 
realidades que inicialmente 
lhe pareciam inconciliáveis. As 
diferenças culturais, as refe-
rências visuais e as disti ntas 
formas de pensar deixaram de 
ser elementos de separação 
e passaram a representar pos-
sibilidades de diálogo e criação.

É precisamente nessa 
capacidade de estabelecer 
relações que identi fi ca uma 
das característi cas da sua 
abordagem criati va. Antes 
de procurar uma determinada 
linguagem estéti ca, interes-
sa-lhe compreender o con-
texto, a história, as pessoas 
e a razão pela qual determi-
nado projecto deve existi r.

Essa preocupação é par-
ti cularmente evidente na forma 
como encara o exercício da 
arquitectura. O contexto consti tui 
a principal fonte de inspiração 
dos seus trabalhos. Antes de 
desenhar, procura perceber 
porque é que um lugar existe, 
como surgiu, a quem serve, 
que necessidades responde e 
quais os moti vos que justi fi cam 
uma eventual transformação.

Na sua perspecti va, o 
arquitecto deve assumir o papel 

de intérprete. Cabe-lhe compre-
ender uma realidade e transfor-
má-la numa resposta concreta, 
seja através de uma forma, de um 
espaço ou de uma experiência. Isso 
exige investi gação, observação e 
diálogo com as pessoas que irão 
uti lizar o resultado da intervenção.

Mariamo defende que as 
emoções e preferências pessoais do 
arquitecto não devem sobrepor-se 
às necessidades daqueles que vão 
habitar o espaço. Naturalmente, 
reconhece que nenhuma obra 
consegue separar-se completa-
mente da identi dade de quem a 
concebe, mas considera essencial 
que essa identi dade não se trans-
forme num obstáculo à compre-
ensão das pessoas e do contexto.

«Porque, no fi nal de con-
tas, a arquitectura é feita por 
pessoas, para pessoas», sublinha.

A relação entre estéti ca e 
funcionalidade também ocupa um 
lugar importante na sua refl exão. 
Mariamo identi fi ca-se algures entre 
o funcionalismo e o formalismo, 
duas abordagens que infl uenciam 
a maneira como os arquitectos 
pensam a relação entre a uti lização 
e a expressão visual de um espaço.

INSPIRANDO O MUNDO
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Não acredita numa fórmula 
única que possa ser aplicada a todos 
os projectos. Existem situações 
em que as dimensões reduzidas 
ou as exigências funcionais obri-
gam a começar pela organização 
e pelo aproveitamento do espa-
ço, deixando que essas decisões 
orientem a solução estéti ca.

Noutros casos, a inspiração 
visual pode surgir primeiro, cabendo 
depois ao processo de projecto 
encontrar uma forma de integrar 
a função nessa visão. Recorda 
exemplos como um aeroporto cuja 
forma nasce da inspiração numa 
turbina de avião ou o corrimão 
de uma casa africana inspirado 
na silhueta de um embondeiro.

Para si, não existe uma abor-
dagem necessariamente superior 
à outra. Cada projecto apresenta 
parti cularidades que exigem uma 
resposta própria. O essencial é 
garanti r que a solução fi nal consiga 
conciliar a beleza visual, a funciona-
lidade e as necessidades humanas.

A sua identi dade criati va 
também não depende da repeti ção 
de uma determinada linguagem 
estéti ca. Mariamo acredita que 
aquilo que a disti ngue está so-
bretudo na forma como observa, 
questi ona e interpreta a realidade. 
A experiência como desenhado-
ra retrati sta ensinou-lhe a prestar 
atenção aos pequenos detalhes, 

compreendendo que uma imagem 
é construída pela relação entre 
elementos que, isoladamente, 
podem parecer insignifi cantes.

Essa capacidade de obser-
vação infl uencia a maneira como 
acompanha as tendências. Consi-
dera interessante perceber como 
os movimentos estéti cos surgem, 
se transformam e, muitas vezes, 
recuperam referências que ante-
riormente foram rejeitadas. Na 
sua leitura, algumas tendências 
representam reacções às que as 
antecederam, revelando que a 
procura constante pela novidade 
pode levar ao abandono de ele-
mentos que conti nuam a ter valor.

Por isso, interessa-lhe menos 
seguir aquilo que está na moda 
e mais compreender as razões 
que levam determinada lingua-
gem a ganhar expressão. Uma 
criação contextualizada pode 
ter uma relevância que ultrapas-
sa a duração de uma tendência, 
embora isso não signifi que que 
seja automati camente intemporal.

Um dos capítulos mais im-
portantes da sua formação pessoal 
e profi ssional foi a experiência na 
Rússia, parti cularmente em São 
Petersburgo. Trabalhar num am-
biente cultural e arquitectónico 
muito diferente daquele em que 
cresceu obrigou-a a questi onar 
a sua própria identi dade criati va.

São Petersburgo é uma 
cidade predominantemente 
cinzenta, enquanto Mariamo 
cresceu num ambiente em 
que a cor ti nha uma presença 
muito forte. A própria casa de 
infância, recorda, era amarela 
e laranja. Estava habituada a 
imaginar espaços com paletas 
vivas, mas, ao desenvolver os 
primeiros projectos académicos 
e profi ssionais na Rússia, come-
çou a adaptar as suas propos-
tas à linguagem arquitectónica 
que observava à sua volta.

Passava horas a estudar 
as práti cas locais, procurava 
compreender as referências 
dominantes e introduzia tons 
mais escuros, afastando-se pro-
gressivamente das imagens que 
inicialmente ti nha concebido.

O resultado foi uma expe-
riência de rejeição que a levou 
a questi onar o seu processo 
criati vo. Curiosamente, sem-
pre que tentava reproduzir uma 
visão que não era verdadeira-
mente sua, recebia respostas 
semelhantes: o trabalho apre-
sentado não a representava.

Recorda parti cularmente 
a infl uência de um professor de 
Projecto que lhe perguntava 
frequentemente sobre Moçam-
bique e a incenti vava a contar 
histórias não apenas através das 
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palavras, mas também da arqui-
tectura. Esse estí mulo ajudou-a 
a desenvolver um portefólio mais 
coerente, no qual a sua perspec-
ti va começava a ganhar espaço.

Mais tarde, no ambiente 
profi ssional, voltou a enfrentar 
uma situação semelhante. Depois 
de apresentar uma proposta que 
julgava corresponder às expec-
tati vas da práti ca arquitectónica 
russa, recebeu uma resposta que 
alterou a sua compreensão so-
bre o valor da diferença: «Não foi 
para isso que te contratámos.»

A frase levou-a a perceber que 
estava a limitar a sua criati vidade 
na tentati va de se adaptar. Aquilo 
que esperavam dela não era uma 
reprodução da linguagem que já 
conheciam, mas uma contribuição 
diferente, capaz de acrescentar 

uma nova perspecti va ao projecto.

Foi então que começou a 
compreender que respeitar uma 
cultura não signifi ca necessaria-
mente reproduzir todas as suas 
formas de expressão. É possível 
estudar, observar e aprender com 
um contexto sem abdicar da própria 
identi dade. A diferença, quando 
sustentada pelo conhecimento 
e pela compreensão, pode re-
presentar um contributo valioso.

Essa aprendizagem acompa-
nha-a até hoje. Procura compreender 
primeiro, questi onar e só depois 
propor soluções, sem receio de 
apresentar uma perspecti va dife-
rente quando o projecto o justi fi ca.

A valorização da identi dade 
cultural moçambicana consti tui ou-
tra dimensão central da sua visão. 
Mariamo acredita que a arte e o 
design desempenham um papel 

fundamental na preservação da 
memória colecti va e na afi rma-
ção dos povos. Reconhece essa 
capacidade em expressões cul-
turais como os nós tradicionais 
chineses, as pinturas Ndebele 
da África do Sul, as esculturas 
Makonde e o mussiro uti lizado 
pelas mulheres moçambicanas.

São manifestações que trans-
portam histórias, tradições e for-
mas parti culares de compreender 
o mundo. Mesmo sem palavras, 
comunicam elementos da identi da-
de de quem as criou e preservou.

Ao olhar para Moçambique, 
considera que existe uma riqueza 
cultural extraordinária, mas entende 
que algumas manifestações artí s-
ti cas foram esquecidas, perderam 
conti nuidade ou deixaram de ser 
transmiti das entre gerações. Parte 

desse património não foi devidamente 
documentada e algumas referências 
acabaram por ser desvalorizadas.

Ainda assim, acredita que a 
identi dade cultural permanece viva 
nas pessoas, nos hábitos, nas tradições 
e nas práti cas quoti dianas, mesmo 
quando nem sempre se conhece a 
origem de determinados elementos.

A sua proposta passa por 
regressar às referências nacionais, 
estudá-las, recuperá-las e criar novas 
possibilidades a parti r delas. Não se 
trata apenas de reproduzir aquilo 
que os antepassados fi zeram, mas 
de dar conti nuidade à sua capa-
cidade de inventar e transformar.

Mariamo gostaria de ver a 
identi dade artí sti ca moçambicana 
presente não apenas nos museus 
ou nos objectos tradicionais, mas 
também nas casas, no mobiliário, 
nos espaços públicos e na arqui-

tectura contemporânea. 
Defende que a cultura deve 
parti cipar acti vamente na 
construção do presente e 
não permanecer limitada 
à recordação do passado.

Essa visão está di-
rectamente relacionada 
com os seus objecti vos 
profi ssionais. Na área do 
design, pretende explorar 
a criação de mobiliário e 
objectos que expressem 
referências culturais mo-
çambicanas, trabalhando 
com artesãos nacionais e 
procurando novas formas 
de contar histórias através 
daquilo que é produzido.

A experiência num 
projecto de renovação de 
uma biblioteca ajudou-a a 

compreender ain-
da melhor a relação 
entre as diferentes 
escalas da arquitec-
tura e do design. As 
limitações do espaço 
e as exigências de 
uti lização obrigaram-
-na a desenvolver 
soluções ergonómicas 
e a desenhar mobiliário 
específi co, incluin-
do mesas e cadeiras 
adaptadas ao local.

Mas o traba-
lho não se limitava 
à dimensão de cada 
objecto. Era igual-
mente necessário 
pensar em questões 
mais amplas: como 
atrair pessoas para 
a biblioteca, como 
relacionar o equipa-
mento com o bairro, 
que papel poderia 
desempenhar na cidade 
e de que maneira 
contribuiria para a sociedade.

É nessa ligação en-
tre o pequeno detalhe e a 
grande escala que encon-
tra parte da riqueza destas 
disciplinas. Um objecto 
pode responder a uma 
necessidade imediata, mas 
também integrar uma visão 
mais ampla sobre a forma 
como as pessoas vivem e se 
relacionam com os espaços.

Por isso, Mariamo 
pretende alargar progres-
sivamente o seu campo de 
actuação e compreender 
melhor os processos de de-
senvolvimento urbano, as 
decisões que orientam a 

construção das cidades e as pos-
sibilidades de transformar ideias 
em projectos concretos e viáveis. 
Considera que Moçambique enfrenta 
questões fundamentais à escala 
urbana e que os profi ssionais da 
arquitectura devem parti cipar nas 
refl exões sobre o futuro dos espa-
ços onde as comunidades vivem.

Não pretende abandonar o 
desenho de objectos para se dedicar 
exclusivamente às cidades. Quer 
desenvolver a capacidade de compre-
ender ambas as escalas e reconhecer 
como se infl uenciam mutuamente.

Aos 26 anos, olha para o 
percurso realizado com a consci-
ência de que ainda está no início 
de uma jornada de exploração. 
Alguns dos sonhos que alimentava 
na infância já se concreti zaram: 
conseguiu uma bolsa para estudar 
no estrangeiro, viajou, concluiu a 

formação e teve oportunidades de 
adquirir experiência profi ssional. 
Mas a concreti zação de cada ob-
jecti vo não encerrou a sua vontade 
de descobrir novas possibilidades.

Conti nua a identi fi car-se com 
aquela criança que queria fazer 
um pouco de tudo. A diferença 
é que hoje procura encontrar um 
propósito comum para os diferentes 
interesses que a acompanham.

O legado que deseja cons-
truir passa por uma arquitectura, 
uma arte e um design que tenham 
signifi cado, contem histórias e es-
tejam ao serviço das pessoas. Quer 
contribuir para que a criati vidade 
moçambicana seja reconhecida pela 
capacidade de produzir ideias en-
raizadas na própria realidade, sem 
receio de dialogar com o conheci-
mento e as experiências do mundo.

Aos jovens que possuem talento, 
mas ainda procuram coragem ou 
oportunidades para transformar a 
criati vidade numa profi ssão, deixa 
um conselho que resume a sua 
própria experiência: «Desenha 
feio, desenha mal, mas desenha!»

A frase traduz uma aprendi-
zagem que nasceu dos momentos 
em que o medo de não conseguir 
reproduzir aquilo que imaginava a 
impedia de avançar. A comparação 
com arti stas mais experientes e a 
procura constante por referências 
externas chegaram a afastá-la da 
própria voz. Hoje, entende que a 
experimentação, os erros e as pri-
meiras tentati vas imperfeitas fazem 
parte do processo de crescimento.

Defende que ninguém deve 
esperar por estar completamente 

preparado para começar. É neces-
sário trabalhar com os recursos 
disponíveis, reconhecer as limitações 
sem permiti r que elas determinem o 
futuro e procurar caminhos mesmo 
quando as condições não são ideais.

A sua experiência entre Mo-
çambique e o estrangeiro tam-
bém lhe ensinou que a procura de 
oportunidades noutros países não 
elimina as difi culdades, assim como 
regressar à terra natal não resolve 
automati camente todos os desafi os. 
O importante é conti nuar a apren-
der, experimentar e reinventar-se.

Mariamo não se apresenta 
como alguém que encontrou to-
das as respostas. Pelo contrário, 
reconhece-se como uma jovem 
profi ssional que conti nua a pro-
curar novas formas de transformar 
a criati vidade em algo tangível. 
Acredita que é possível aprender 
com os outros, admirar grandes 
referências e absorver diferen-
tes culturas sem perder aquilo 
que torna cada pessoa única.

No fundo, a sua história 
é a de uma criança que encon-
trou no desenho uma forma 
de dar espaço à imaginação e 
que, anos depois, descobriu na 
arquitectura uma possibilidade 
de transformar essa imaginação 
em respostas para o mundo real.

Porque criar não signifi ca 
apenas dar forma às ideias. Sig-
nifi ca compreender as histórias 
que nos antecedem, reconhecer 
as necessidades do presente e 
construir possibilidades para o 
futuro, sem permiti r que a voz 
dos outros silencie aquilo que 
temos de próprio para oferecer.
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LARISSA MARIANA TEMBO

A medicina como missão de cuidar, 
informar e transformar vidas

«Antes de sermos 
excelentes profi ssio-
nais, precisamos de 

ser bons seres humanos.»

Aos 26 anos, 
Larissa Mariana 
Tembo, natural 
de Chimoio, 
província de 
Manica, cons-

trói um percurso na Medicina 
marcado pela dedicação ao 
conhecimento, pela empati a e 
pelo compromisso com a saú-
de das comunidades. Médica 
formada pela Universidade Ca-
tólica de Moçambique (UCM), 
com sete anos de formação 
académica, encontrou na 
Clínica Geral uma oportunida-
de de acompanhar pessoas de 
diferentes idades e realidades, 
contribuindo para a prevenção, 

identi fi cação e orientação 
de problemas de saúde. 
Paralelamente à acti vidade 
clínica, uti liza as platafor-
mas digitais para aproximar 
a informação médica da 
população e parti cipa em 
iniciati vas de apoio a crian-
ças que vivem com HIV.

Para além da profi ssão 
que o público acompanha 
nas redes sociais, Larissa de-
fi ne-se como uma mulher em 
constante aprendizagem, que 
acredita na capacidade de cada 
pessoa de produzir mudanças 
positi vas na vida dos outros. 
Valoriza a responsabilidade, 
o crescimento pessoal, a hu-
manidade e a necessidade de 
compreender que o exercício de 
qualquer profi ssão deve estar 
acompanhado por princípios 
éti cos e sensibilidade humana.

Uma das experiências que 
mais tem contribuído para essa 
visão é o seu envolvimento com 
a Champions for Life, iniciati va 
através da qual parti cipa na de-
fesa e no apoio às crianças que 
vivem com HIV. Esse contacto 
permiti u-lhe compreender que 
cuidar de alguém não signifi -
ca apenas tratar uma doença. 
Signifi ca também acolher, es-
cutar, respeitar a dignidade de 
cada pessoa e contribuir para 
que ninguém perca a espe-
rança perante as difi culdades.

A experiência reforçou a 
sua percepção sobre a responsa-
bilidade social dos profi ssionais 
de saúde e sobre a importância 
de olhar para cada paciente para 
além do diagnósti co. A pessoa 

que procura assistência médica 
traz consigo uma história, uma 
família, expectati vas, receios e 
circunstâncias que podem in-
fl uenciar a forma como enfrenta 
a doença e responde aos cuidados.

A sua vocação pela Medicina 
nasceu precisamente da vontade 
de cuidar do outro e fazer mais 
pelas pessoas da sua comunidade. 
A escolha da Clínica Geral surgiu 
da convicção de que a saúde exi-
ge uma abordagem abrangente, 
capaz de considerar o indivíduo 
na sua totalidade e não ape-
nas os sintomas que apresenta.

Na sua perspecti va, o médico 
de Clínica Geral ocupa uma posição 
importante no primeiro contacto 
entre o paciente e os serviços de 

saúde. É frequentemente nesse 
momento que se identi fi cam pro-
blemas, se prestam orientações, se 
promovem medidas preventi vas e 
se estabelecem relações de con-
fi ança. Quando necessário, cabe 
igualmente ao profi ssional reconhecer 
situações que exigem acompanha-
mento especializado e encaminhar 
o paciente de forma adequada.

Ao longo da formação e dos 
primeiros contactos com os pacientes, 
várias experiências confi rmaram-lhe 
que ti nha escolhido o caminho 
certo. Perceber que uma orientação 
correcta, uma escuta atenta ou uma 
intervenção realizada no momento 
oportuno podem fazer diferença 
na vida de alguém tornou-se uma 
das suas maiores moti vações.

INSPIRANDO O MUNDO
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O percurso até alcançar o tí tulo 
de médica exigiu, contudo, uma 
dedicação constante. Foram sete 
anos de formação na Universidade 
Católica de Moçambique, marcados 
por estudo, disciplina, estágios clí-
nicos e contacto progressivo com 
a complexidade da práti ca médica.

A formação em Medicina 

exige muito mais do que capaci-
dade intelectual. Implica resistência 
emocional, organização, respon-
sabilidade e disponibilidade para 
aprender conti nuamente. Durante 
esses anos, Larissa precisou de 
enfrentar a pressão académica, 
dominar conteúdos complexos 
e compreender gradualmente o 
peso das decisões que, no futuro, 

seriam colocadas nas suas mãos.

Os momentos de cansaço, as 
difi culdades e os sacrifí cios fi zeram 
parte da caminhada. No entanto, 
a perseverança permiti u-lhe con-
ti nuar a trabalhar em direcção ao 
objecti vo. Concluir o curso repre-
sentou uma conquista pessoal e 
familiar, não apenas pelo diploma, 

mas também por tudo aquilo que 
precisou de superar e aprender.

Hoje, olha para a formação 
médica como um processo que 
não termina com a graduação. 
A evolução cientí fi ca, as novas 
abordagens terapêuti cas e a di-
versidade de situações clínicas 
exigem actualização permanen-

te. Na Medicina, considera, o 
profi ssional precisa de manter 
a humildade de reconhecer que 
nunca deixa de ser estudante.

Os primeiros contactos 
com a realidade dos serviços 
de saúde também ti veram um 
papel importante na construção 
da sua identi dade profi ssional. 
Uma das aprendizagens mais 
marcantes foi perceber que, por 
detrás de cada paciente, existe 
uma realidade que nem sempre 
é visível durante uma consulta.

Há pessoas que chegam às 
unidades sanitárias acompanhadas 
por medos, difi culdades econó-
micas, expectati vas e problemas 
familiares. Outras enfrentam 
limitações no acesso aos cuida-
dos ou encontram serviços que 
nem sempre dispõem das con-
dições ideais de funcionamento.

Perante esses desafi os, 
Larissa considera que cada pa-
ciente merece respeito, atenção 
e o melhor cuidado possível 
dentro das condições disponí-
veis. A competência técnica é 
indispensável, mas precisa de ser 
acompanhada pela capacidade de 
comunicar, escutar e reconhecer 
os limites da própria intervenção.

«Não basta conhecer do-
enças, interpretar exames ou 
prescrever medicamentos. É ne-
cessário saber escutar, comunicar 
de forma clara, reconhecer os 
nossos limites e tomar deci-
sões responsáveis», defende.

Essa compreensão tam-
bém infl uencia a forma como 
estabelece relações com os 
pacientes. Para Larissa, a con-
fi ança começa quando a pessoa 
encontra um ambiente onde 
pode falar livremente sobre as 
suas preocupações, apresentar 
dúvidas e parti lhar informações 
sem receio de julgamento.

A escuta acti va ocupa, 
por isso, um lugar central na 
sua práti ca. Procura ouvir sem 
interromper, explicar diagnósti cos 
e orientações numa linguagem 
acessível, respeitar a privacidade 
e manter a confi dencialidade. 
Considera igualmente impor-
tante ser transparente sobre 
aquilo que já é conhecido e 
sobre os aspectos que ainda 
precisam de investi gação.

A parti cipação do paciente 
nas decisões relacionadas com 
a própria saúde é outra dimen-
são que valoriza. Quando uma 
pessoa compreende o que está 
a acontecer com o seu corpo e 
conhece as razões de determinada 
orientação, pode assumir um 
papel mais consciente no acom-
panhamento da sua condição.

A sua preocupação com a 
comunicação levou-a também a 
explorar as possibilidades oferecidas 
pelas redes sociais. A presença 
digital nasceu da percepção de 
que existe uma necessidade sig-
nifi cati va de informação médica 
acessível, clara e fundamenta-
da em evidências cientí fi cas.

Muitas pessoas têm dúvi-
das sobre saúde, mas nem sempre 
encontram espaços onde possam 
esclarecê-las. Algumas sentem 
vergonha de fazer determinadas 
perguntas, enquanto outras re-
correm à internet e acabam ex-
postas a conteúdos incorrectos, 
interpretações sem fundamento 
ou recomendações que podem 

INSPIRANDO O MUNDO
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comprometer o seu bem-estar.

Larissa identi fi cou nas 
plataformas digitais uma 
oportunidade de aproximar 
o conhecimento médico da 
comunidade. Através dos con-
teúdos que parti lha, procura 
abordar questões do quoti dia-
no, incluindo saúde feminina 
e reproduti va, prevenção de 
doenças, saúde sexual, saúde 
infanti l e cuidados gerais.

A intenção é tornar a 
informação mais compreen-
sível e contribuir para que as 

pessoas tomem decisões cons-
cientes sobre a própria saúde. 
Mas reconhece que comunicar 
sobre Medicina no ambien-
te digital exige um elevado 
senti do de responsabilidade.

Uma informação mal 
transmiti da pode gerar medo, 
incenti var a automedicação 
ou levar alguém a adiar uma 
consulta necessária. Por essa 
razão, procura fundamentar os 
conteúdos, evitar simplifi cações 
que possam induzir em erro 
e recordar que a informação 
disponibilizada nas redes so-
ciais não substi tui uma ava-
liação médica individualizada.

Para Larissa, o conheci-
mento só alcança o seu verda-
deiro valor quando consegue 
chegar às pessoas e contribuir 
para melhorar as suas decisões.

Entre os assuntos que 
considera prioritários está a 
saúde feminina e reproduti va. 
Defende que é necessário criar 
mais espaços de diálogo sobre 
menstruação, contracepção, in-
ferti lidade, infecções sexualmente 
transmissíveis, HPV, cancro do 
colo do útero e cancro da mama.

Apesar dos avanços na 
divulgação de informação, 
conti nuam a existi r mitos e 
preconceitos que condicio-

nam a forma como muitas mu-
lheres compreendem o próprio 
corpo. Algumas acreditam que a 
dor menstrual intensa é sempre 
normal; outras receiam determi-
nados métodos contracepti vos 
por associarem a sua uti lização 
à inferti lidade. Persistem também 
interpretações equivocadas sobre 
infecções vaginais, frequentemente 
acompanhadas de julgamentos rela-
cionados com higiene ou fi delidade.

A estas questões junta-se o 
esti gma associado ao HIV, à infer-
ti lidade e a determinadas doen-
ças ginecológicas. Para a médica, 
combater essas percepções exige 
educação, comunicação responsável 
e acesso a informação que respei-
te a realidade das comunidades.

Considera igualmente im-
portante incenti var as mulheres 
a conhecerem o próprio corpo, 
reconhecerem sinais de alerta e 
procurarem assistência médica 
atempadamente. A saúde femi-
nina não deve ser abordada ape-
nas quando existe uma gravidez 
ou uma doença. Deve integrar 
os cuidados contí nuos ao lon-
go das diferentes fases da vida.

A refl exão estende-se aos 
desafi os que jovens e mulheres 
enfrentam no acesso aos serviços 
de saúde em Moçambique. Entre 
os principais obstáculos, Larissa 
identi fi ca a disponibilidade dos 
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serviços, as condições eco-
nómicas, a distância das uni-
dades sanitárias e as desi-
gualdades existentes entre 
as zonas urbanas e rurais.

No caso dos jovens, 
a ausência de espaços se-
guros e acolhedores para 
conversar sobre sexualidade, 
contracepção, infecções se-
xualmente transmissíveis e 
saúde mental pode difi cultar 
a procura de ajuda. O medo 
de ser julgado, a vergonha e 
as preocupações com a confi -
dencialidade são factores que 

conti nuam a afastar muitos 
jovens dos serviços de saúde.

As mulheres enfren-
tam, por sua vez, desafi os 
relacionados com a saúde 
materna, o planeamento fa-
miliar, a violência baseada 
no género, os casamentos 
prematuros e o acesso ao 
diagnósti co e tratamento 
de determinadas doenças.

Na sua perspecti va, 
disponibilizar informação 
não é sufi ciente. É neces-
sário garanti r que ela seja 
compreensível, culturalmen-
te adequada e acessível a 

pessoas com diferentes 
níveis de escolaridade e 
condições socioeconómicas.

É precisamente nessa 
ligação entre conhecimento 
médico e realidade comuni-
tária que Larissa pretende 
conti nuar a desenvolver a 
sua intervenção. Acredita 
que o médico pode de-
sempenhar um papel que 
ultrapassa os limites do 
consultório, parti cipando 
acti vamente na prevenção, 
na educação para a saúde 
e na aproximação entre os 

serviços e as populações.

Os seus planos profi ssio-
nais refl ectem essa ambição. 
Pretende conti nuar a investi r 
na formação e aprofundar 
os conhecimentos numa es-
pecialidade que lhe permita 
ampliar o contributo para a 
saúde da população, tendo 
identi fi cado a Ginecologia e 
Obstetrícia como uma das 
áreas do seu interesse futuro.

Ao mesmo tempo, 
deseja alargar as iniciati vas 
de educação para a saúde, 
combinando a comunicação 
digital com acti vidades pre-
senciais, palestras, workshops 

e projectos comunitários. 
O objecti vo é alcançar 
diferentes públicos e 
criar oportunidades 
para que mais pessoas 
tenham acesso a infor-
mação que lhes permita 
cuidar melhor de si.

O envolvimento 
com crianças que vivem 
com HIV também re-
força a sua vontade de 
parti cipar em iniciati vas 
de transformação social. 
Essa experiência recor-
da-lhe que os cuidados 

de saúde devem considerar 
não apenas a dimensão clínica, 
mas igualmente as necessi-
dades emocionais, familiares 
e sociais de cada pessoa.

Aos jovens que sonham 
seguir Medicina, Larissa deixa 
uma mensagem de incenti vo, 
mas também de responsabili-
dade. Defende que a escolha 
desta profi ssão deve estar 
acompanhada de consciência 

sobre os desafi os que 
representa. A dedicação, 
a disciplina, a humildade e 
a capacidade de aprender 
são indispensáveis, mas 

o compromisso de cuidar 
de pessoas deve permane-
cer no centro da vocação.

Àqueles que adiam 
os cuidados com a própria 
saúde por falta de informa-
ção, receio ou outras difi -
culdades, deixa um apelo 
à prevenção e à procura 
atempada de assistência. 
Não é necessário esperar 
que uma situação se agrave 
para procurar orientação. 
Fazer perguntas, esclare-
cer dúvidas e reconhecer 

a necessidade de ajuda 

são ati tudes importantes 
para a protecção da saúde.

Aos 26 anos, Larissa 
Mariana Tembo conti nua a 
construir uma carreira na qual 
a Medicina, a educação e 
a responsabilidade social 
se complementam. A sua 
presença nas redes sociais 
representa uma extensão 
do compromisso com a 
comunidade, enquanto a 
acti vidade clínica e o en-
volvimento em iniciati vas de 
apoio reforçam a dimensão 
humana da sua missão.

A sua mensagem fi nal 
resume a fi losofi a que procura 
levar para a profi ssão e para 
a vida: «Antes de ser um ex-
celente profi ssional, seja um 
bom ser humano. Se não for 
por amor, então não faça.»

Porque cuidar de 
vidas exige conhecimento 
e competência, mas tam-
bém empati a, respeito e a 
consciência de que, antes 
de cada diagnósti co, existe 
sempre uma pessoa que me-
rece ser ouvida e acolhida.

INSPIRANDO O MUNDO
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LÚCIA MARGARIDA MIRANDA DIAS

Da limpeza à construção de um 
negócio com identi dade e confi ança

INSPIRANDO O MUNDO

«Não quero ser 
a empresa mais 
barata. Quero 
ser aquela em 
que o cliente 
confi a.»

A história de Lúcia Margarida Miranda 
Dias é marcada pela coragem de re-
começar, pela dedicação ao trabalho 
e pela capacidade de transformar a 
experiência adquirida ao longo dos 
anos numa oportunidade de em-

preendedorismo. Portuguesa, residente na Suíça 
desde 2012, chegou ao país com o propósito de 
construir uma vida e encontrou no sector dos ser-
viços de limpeza o caminho que viria a dar origem 
ao seu próprio negócio: a Lúcia Reinigung GmbH.

Actualmente fundadora e gerente da empresa, 
Lúcia construiu o seu percurso a parti r da experiên-
cia práti ca, começando por trabalhar para outras 
empresas de limpeza. Foram anos de aprendiza-
gem, durante os quais desenvolveu competências 
técnicas e compreendeu as exigências de um mer-
cado conhecido pelos seus elevados padrões de 
qualidade, pontualidade e organização.

Mais do que aprender 
a executar tarefas, preci-
sou de compreender a 
responsabilidade ine-
rente a um serviço que 
acontece dentro dos 
espaços privados das 
pessoas. A confi ança, 
a discrição, o respeito 
pelos objectos e pela 
inti midade dos clientes 
tornaram-se princípios 
fundamentais da sua 
forma de trabalhar.

Com o passar do 
tempo, percebeu que 
existi a uma sati sfação 
parti cular em observar 
a transformação de 
um espaço. Ver uma 
casa ou um escritório 
limpo, organizado e 
acolhedor passou a re-
presentar mais do que o 
resultado de uma tarefa: 
tornou-se uma realização 
profi ssional. A limpeza dei-
xou de ser apenas uma acti vi-

dade laboral e passou a ser uma profi ssão que exerce com orgulho.

Depois de adquirir experiência e conquistar a confi ança de clientes, 
decidiu abandonar o trabalho por conta de outras empresas e iniciar uma 

nova etapa, trabalhando de forma independente. A relação próxima 
com os clientes começou a gerar recomendações e novos pedidos. 
Muitas pessoas passaram a procurá-la directamente, confi ando-lhe 
a limpeza das suas habitações e dos seus espaços profi ssionais.

O crescimento dessa carteira de clientes revelou-lhe que 
havia condições para construir algo maior. Em 2022, na cida-

de de Bülach, avançou com a abertura da sua Einzelfi rma, dan-
do o primeiro passo formal na construção de um negócio próprio.

A decisão, contudo, não aconteceu sem receios. Lúcia ti nha clientes 
e experiência, mas sabia que assumir um negócio signifi cava também 
enfrentar responsabilidades que iam muito além da execução dos 
serviços. Foi nesse momento que o apoio do seu companheiro teve um 
papel determinante. Uma frase simples acabou por lhe dar a coragem 

necessária para avançar: «Arrisca, sem medo. Seja o que Deus quiser.»

A parti r daí, começou a construir uma estrutura 
empresarial assente naquilo que já ti nha con-

quistado: experiência, relações de confi ança 
e compromisso com a qualidade. Em 2024, 
mudou-se para Embrach e, no ano seguinte, 
deu outro passo importante ao transformar 
a acti vidade na Lúcia Reinigung GmbH.

A passagem de uma empresa em 
nome individual para uma sociedade de 
responsabilidade limitada representou uma 
nova fase de organização e crescimento. 
Mais do que uma alteração jurídica, 
foi a consolidação de um projecto 
que ti nha começado com o trabalho 
individual de uma mulher que de-
cidiu acreditar na sua capacidade 
de construir o próprio caminho.

O processo, porém, exigiu 
persistência. Empreender num país 

estrangeiro signifi cou aprender 
a lidar com um sistema dife-
rente daquele que conhecia 
em Portugal, compreender 

procedimentos administrati vos, 
contratos, seguros, obrigações 
fi scais e regras laborais, muitas 
vezes numa língua que também 
representava uma barreira.
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A comunicação em 
alemão e a burocracia suíça 
esti veram entre os obstá-
culos mais exigentes. A isto 
juntava-se a necessidade de 
assumir prati camente todas 
as funções do negócio: limpar, 
atender chamadas, prepa-
rar orçamentos, organizar 
horários, responder aos 
clientes e garanti r que 
cada serviço correspondia 
ao que ti nha sido acordado.

A credibilidade tam-
bém precisou de ser con-
quistada. No início, ninguém 
conhecia a Lúcia Reinigung 
GmbH como empresa. Cada 
novo cliente representava 
uma oportunidade para de-
monstrar profi ssionalismo e 
construir uma reputação. A 
pontualidade, a consistência 
e a capacidade de cumprir 
aquilo que prometi a foram os 
instrumentos uti lizados para 
transformar os primeiros con-

tactos em relações duradouras.

Outro desafi o surgiu 
com o crescimento da acti vi-
dade: encontrar pessoas de 
confi ança. Lúcia compreendeu 
que uma empresa de serviços 
não pode depender exclu-
sivamente da dedicação da 
sua fundadora. Para crescer, 
precisa de uma equipa que 
compreenda e respeite os 
mesmos padrões de qualidade.

«Uma empresa de lim-
peza só cresce se a equipa 
for tão exigente quanto 
a fundadora», considera.

A distância da família 
e da rede de apoio existente 
no país de origem também 
fez parte dessa experiência. 
Para quem emigra e decide 
empreender, muitas vezes as 
responsabilidades precisam 
de ser enfrentadas sem a 
proximidade das pessoas 
que poderiam ajudar nos 
momentos mais difí ceis. 
Ainda assim, Lúcia encon-
trou na persistência e no 
compromisso com o traba-
lho a força para conti nuar.

Hoje, a Lúcia Reini-
gung GmbH disponibiliza 
serviços de limpeza de 
habitações, escritórios, 
escadas, janelas, limpezas 
fi nais e limpezas após obras 
de construção. A diversi-
dade de serviços procura 
responder às diferentes 
necessidades de clientes 
parti culares e empresariais, 
mantendo uma fi losofi a 
comum: trabalhar com 
rigor, responsabilidade 
e atenção aos detalhes.

Num mercado com 
várias empresas a operar 
no mesmo sector, Lúcia não 
pretende construir a sua 
posição através da oferta 
do preço mais baixo. A sua 
prioridade é conquistar a 
confi ança dos clientes e 
demonstrar que a qualidade 
de um serviço deve ser 
avaliada pela experiência 
completa que proporciona.

«Não quero ser a empresa 
mais barata. Quero ser aquela 
em que o cliente confi a», afi rma.

Essa visão começa antes 
da realização de qualquer 
trabalho. A empresa procura 
compreender as necessidades 
de cada cliente, identi fi car 
prioridades e esclarecer o 
que está incluído no serviço. 
Durante a execução, a uti liza-
ção de produtos adequados 
às diferentes superfí cies e o 
cumprimento de métodos 
de trabalho defi nidos são 
fundamentais para assegu-
rar um resultado cuidado.

Depois de concluída a 
limpeza, existe também uma 
preocupação com a verifi cação 
do trabalho e a recolha de 
opiniões. O feedback permite 
identi fi car aspectos a me-
lhorar e, quando necessário, 
corrigir aquilo que não cor-
respondeu às expectati vas.

Para Lúcia, a qualidade 
não depende apenas do resul-
tado visível. Está igualmente 
presente na forma como a 
empresa se relaciona com 
as pessoas: chegar à hora 

combinada, comunicar 
atempadamente perante 
um imprevisto, respeitar os 
objectos e a privacidade 
dos clientes e manter 
um padrão consistente 
ao longo do tempo.

A confi ança, neste 
sector, é construída dentro 
de espaços que fazem 
parte da inti midade e da 
roti na de cada pessoa. 
Por isso, a discrição não 
é apenas uma caracte-
rísti ca desejável, mas 
uma responsabilidade 
que acompanha todos 
os serviços prestados.

A atenção perso-
nalizada consti tui outro 
elemento importante. 
Uma habitação não tem 
as mesmas necessidades 
de um escritório, assim 
como dois clientes podem 
ter prioridades diferentes, 
mesmo quando procu-
ram o mesmo ti po de 
serviço. Compreender 
essas diferenças permite 
adaptar o trabalho e evitar 
soluções padronizadas 
que nem sempre res-
pondem às expectati vas.

A empresa 
procura igualmente 
colocar a sati sfação 
do cliente no centro 
da acti vidade. Para 
Lúcia, esse compromisso 
não deve permanecer 
numa promessa publi-
citária. Precisa de ser 
demonstrado através 
de ati tudes concretas, 
desde a clareza dos 
preços e horários até 
à disponibilidade para 
ouvir reclamações e 
resolver situações 
que possam surgir.

A possibilidade 
de manter relações 
regulares com clientes 
que solicitam serviços 
quinzenais ou com 
outra periodicidade 
é, na sua perspecti va, 

um sinal de confi ança con-
quistada. Os testemunhos 
de pessoas que destacam a 
pontualidade, a simpati a e 
o cuidado na execução dos 
trabalhos representam um 
reconhecimento parti cular-
mente importante para quem 
construiu o negócio a parti r do 
contacto directo com o público.

O mercado suíço, re-
conhece, apresenta exigên-
cias elevadas. A qualidade 
precisa de ser constante, a 
comunicação deve ser cla-
ra e a concorrência obriga 
as empresas a demonstrar 
aquilo que as disti ngue. Um 
serviço bem executado numa 
ocasião não é sufi ciente para 
garanti r uma relação dura-
doura. É necessário manter 
o mesmo nível de profi s-
sionalismo em cada visita.
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É neste contexto que a 
organização assume um papel 
central. A gestão dos horários, o 
acompanhamento dos clientes e 
o planeamento dos serviços são 
elementos indispensáveis para 
evitar falhas e assegurar que 
cada compromisso é cumprido. 
A responsabilidade, por sua vez, 
implica assumir as consequências do 
trabalho realizado e estar disponível 
para corrigir eventuais problemas.

A atenção aos detalhes com-
pleta essa fi losofi a. Um vidro sem 
marcas, uma escada bem cuidada, 
uma cozinha organizada ou uma casa 
de banho devidamente limpa podem 
parecer pequenos aspectos, mas 
são precisamente esses pormenores 
que infl uenciam a percepção do 
cliente sobre a qualidade do serviço.

Lúcia acredita que a reputação 
de uma empresa não se constrói 
apenas através da publicidade. É o 
resultado de muitos gestos correctos, 
repeti dos diariamente, que acabam 
por transformar a experiência de 
cada cliente numa recomendação.

Para além da dimensão 
comercial, a fundadora da Lúcia 
Reinigung GmbH pretende que a 
empresa desempenhe um papel 
positi vo na comunidade onde está 
inserida. Um dos seus objecti vos 
é criar oportunidades de trabalho 
dignas, sobretudo para mulheres 
imigrantes que chegam à Suíça e 
procuram uma oportunidade para 
reconstruir a vida profi ssional.

A sua própria experiência 
permite-lhe compreender as difi cul-
dades que podem acompanhar esse 
processo. A adaptação a uma nova 
língua, a compreensão das regras 
do país, a distância da família e a 
necessidade de conquistar inde-
pendência fi nanceira são desafi os 
que muitas mulheres enfrentam 
quando deixam o seu país de origem.

Por isso, deseja construir 
uma empresa onde o trabalho 
seja acompanhado por formação, 
respeito, horários claros e remu-
neração correcta. Pretende que a 
Lúcia Reinigung GmbH seja também 
um espaço onde outras pessoas 

possam aprender uma profi ssão, 
desenvolver competências e en-
contrar condições para crescer.

A sua visão ultrapassa, assim, 
o crescimento fi nanceiro. Embora 
reconheça que a sustentabilidade 
económica é indispensável para a 
conti nuidade do negócio, considera 
igualmente importante saber que o 
trabalho desenvolvido proporciona 
tranquilidade aos clientes e cria 
oportunidades para outras pessoas.

«Gostaria que fosse uma por-
ta de entrada digna 
para o trabalho na 
Suíça, sobretudo 
para mulheres 
imigrantes que, 
como eu, che-
garam a um país 
novo e precisam de 
uma oportunidade 
justa», explica.

O desejo de 
inspirar outras mu-
lheres também está 
presente na forma 
como interpreta a 
sua própria trajec-
tória. Não pretende 
apresentar o em-
preendedorismo 
como um caminho 
simples, nem es-
conder os receios 
que acompanharam 
as suas decisões. 
Pelo contrário, acre-
dita que parti lhar 
as difi culdades 
e as conquistas 
pode ajudar ou-
tras mulheres a 
reconhecerem que 
também são capazes 
de construir um 
projecto próprio.

A passagem de trabalhadora 
por conta de outras empresas a 
profi ssional independente e, pos-
teriormente, fundadora de uma 
GmbH demonstra uma evolu-
ção construída por etapas. Cada 
fase exigiu novas competências, 
maior capacidade de organização 
e disponibilidade para assumir 
responsabilidades diferentes.

O futuro da empresa passa 
agora pela consolidação da es-
trutura criada, pelo reforço da 
equipa e pela melhoria contí nua 
dos processos internos. Lúcia 
pretende investi r em pessoas 
que estejam alinhadas com os 
valores da organização, aperfei-
çoar a comunicação e fortalecer 
a presença digital, sem perder a 
proximidade que considera uma das 
principais característi cas da marca.

A parti r de Rorbas, onde 
se encontra nesta nova fase da 

sua vida, mantém o objecti vo de 
conti nuar a conquistar a confi an-
ça dos clientes e desenvolver a 
empresa com prudência, sem 
sacrifi car a qualidade em nome 
de um crescimento acelerado.

A sua mensagem às mulhe-
res que desejam empreender fora 
do país de origem nasce precisa-
mente dessa experiência. Não é 

necessário esperar que todas as 
condições estejam reunidas para 
começar. É possível iniciar com 
os recursos disponíveis, apren-
der durante o percurso, procurar 
apoio e melhorar gradualmente.

«Não esperem pelo momento 
perfeito. Ele não existe», aconselha.

Lúcia defende que o trabalho 
deve ser realizado com seriedade, 
que pedir ajuda não representa 
fraqueza e que nenhuma profi s-
são deve ser moti vo de vergonha 

quando é exercida com dignidade 
e compromisso. A língua, a cul-
tura e a história de cada mulher 
não precisam de ser vistas como 
obstáculos, mas como parte da 
identi dade que leva consigo para 
construir novas oportunidades.

Desde a chegada à Suíça, em 
2012, até à consolidação da Lúcia 
Reinigung GmbH, o seu percurso 

demonstra como a experiência pro-
fi ssional, a confi ança dos clientes 
e a coragem de assumir riscos po-
dem dar origem a um projecto 
empresarial com identi dade própria.

Mais do que uma empresa 
dedicada à limpeza, Lúcia pro-
cura construir uma organização 
reconhecida pela responsabilida-
de, pela discrição e pelo respeito 
pelas pessoas. Um negócio onde 
a qualidade não se limita ao es-
paço que fi ca limpo, mas também 
à relação de confi ança que per-

manece depois de cada serviço.

A sua história deixa uma 
mensagem que ultrapassa as 
fronteiras do sector em que tra-
balha: empreender é transformar 
aquilo que aprendemos com o 
trabalho numa oportunidade de 
crescimento, sem perder os va-
lores que nos fi zeram começar.
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